
DIA DECISIVO 
PARA ABC 
E AMÉRICA 
NA COPA DO 
BRASIL

APÓS DERROTA, 
NANICOS 
VOLTAM A SER 
‘GENTE COMUM’

O América precisa vencer 
o Flamengo por mais de 
um gol no Maracanã e o 
ABC, na Arena das Dunas, 
tem de conter o ataque do 
Cruzeiro. Partidas valem 
pela Copa do Brasil.

14. ESPORTES

7. POLÍTICA

 ▶ Araken se diz decepcionado com política
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3. PRINCIPAL

/ CONTAS / TRIBUNAL APONTA QUE GOVERNO DEIXA DE REPASSAR R$ 106 MILHÕES PARA 
PAGAMENTOS DE PRECATÓRIOS, PROBLEMA QUE DEVE CAIR NO COLO DO PRÓXIMO GOVERNADOR

TJRN RECLAMA 
R$ 106 MILHÕES 
DE PRECATÓRIOS 

WWW.IVANCABRAL.COM

TENENTE VOLTA 
A SER ACUSADO 
DE ASSASSINATO

JUIZ NEGA RECURSO 
DE ROBINSON 
CONTRA JORNAL

UM “BAMBINO” 
DE OLHO NA SAÚDE 
DOS PEQUENOS

BINÁRIO DA MOR 
GOUVEIA FICA 
PARA NOVEMBRO  

O tenente Iranildo Félix, suspeito 
de matar lutador de MMA, é 
acusado  agora de envolvimento 
na morte da ex-mulher. 

Juiz Cícero Macedo negou recurso por 
meio do qual assessoria do vice Robinson 
Faria reclamava de direito de resposta 
publicado pelo NOVO JORNAL.

Obras do binário das avenidas 
Mor Gouveia e Jerônimo Câmara 
só serão concluídas em novembro, 
seis meses após previsão.    

11. CIDADES5. POLÍTICA

10. CIÊNCIA

9. CIDADES

 ▶ Somália, reforço no alvinegro  

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Universidade Federal desenvolve projeto que estuda o desenvolvimento das percepções auditivas e visuais de bebês para orientar melhor os pais dos recém-nascidos
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  assi-
nou uma medida provisória que 
transforma o cargo de diretor-ge-
ral da Polícia Federal em função 
exclusiva de delegados de classe 
especial, ou seja, que ocupam o úl-
timo nível da carreira.

O texto publicado ontem no 
“Diário Ofi cial” da União também 
prevê que os candidatos a delega-
dos da PF precisam ser bacharéis 
em direito e comprovar experiên-
cia judicial ou policial de três anos. 
Anteriormente, para disputar uma 
vaga nos concursos para delegado 
da corporação bastava ser forma-
do em direito.

A medida provisória tem vali-
dade de até 120 dias, caso não seja 
aprovada pelo Congresso. Isso sig-
nifi ca que, se um novo diretor ge-
ral da PF for nomeado até feverei-
ro de 2015 -já no novo mandato 
presidencial - será necessário res-
peitar a regra.

Em plena campanha eleitoral, 
Dilma, candidata à reeleição, fez 
um afago aos delegados, atenden-
do a pleitos da categoria. Ao assi-
nar a medida provisória, contu-
do, a presidente criou um proble-
ma com os agentes, escrivães, pa-
piloscopistas e peritos da PF. Os 
agentes já discutem fazer uma pa-
ralisação para protestar contra a 
medida.

“Foi um tiro no pé. O governo 
não pensou bem. Está dando aos 
delegados a possibilidade de domi-
nar todas as atividades da PF”, re-
clama o vice-presidente da Fenapef 
(Federação Nacional dos Policiais 
Federais), Luís Antônio Boundens.

Para ele, a medida provisó-
ria limita aos delegados o exercí-
cio de todos os cargos de direção 
da corporação e também permite, 
ao exigir uma condição diferencia-
da para o ingresso na PF, que eles 
pleiteiem salários maiores.

A exigência de experiência de 
três anos para delegados já havia 
provocado polêmica, arrastado a 
votação e acabou retirada do tex-
to de outra medida provisória, que 
tramita no Congresso e aumenta 
em 15,8% os salários de agentes, 
escrivães e papiloscopistas da PF. 
Aprovada pela Câmara, essa medi-
da ainda precisa passar pelo Sena-
do para garantir o reajuste e a exi-
gência de nível superior para os 
candidatos a policiais federais.

O governo, contudo, incluiu a 
proposta retirada pela Câmara na 
nova medida provisória, que pas-
sou a vigorar nesta terça (14).

O ministro José Eduardo Car-
dozo (Justiça) afi rma que o novo 
texto “visa viabilizar uma harmo-
nização rápida entre agentes e de-
legados. “Essa disputa corporativa 

não pode prejudicar a polícia”, ob-
serva Cardozo. Ele garante que o 
texto só transforma em cargo pri-
vativo do delegado a direção-geral 
da PF. Ele diz que agentes, escri-
vães, peritos, papiloscopistas po-
dem continuar sendo chefes de 
outras áreas.

A reportagem apurou que o tex-
to da medida provisória que atende 
aos pleitos dos delegados foi redigi-
do às pressas, diante da postura de 

alguns delegados que cogitaram fa-
zer paralisações e escancarar pro-
blemas internos da corporação.

O texto da MP foi discutido 
por representantes dos delegados 
da PF, pelo ministro da Justiça e a 
ministra Miriam Belchior (Plane-
jamento). Representantes dos de-
legados também se reuniram com 
o ministro Ricardo Berzoini (Rela-
ções Institucionais) em 1º de ou-
tubro para apresentar reivindica-

ções e discutir a medida provisó-
ria que aumenta salários de poli-
ciais federais.

VAZIA
A publicação da medida pro-

visória ontem ajudou a esvaziar 
a audiência organizada pelo de-
putado federal e ex-delegado da 
PF Fernando Francischini (SDD-
-PR). O deputado marcou a ses-
são para ouvir o presidente da As-

sociação Nacional dos Delegados 
da PF, Marcos Leôncio Ribeiro. Ele 
esteve na Câmara para participar 
da audiência mas, como não havia 
quórum, ela foi cancelada. Apenas 
Francischini compareceu.

O deputado acredita que o go-
verno editou a medida provisó-
ria ontem para esvaziar a audi-
ência. “O governo teve que editar 
uma MP ontem à noite porque sa-
bia que hoje ia ser uma pancada-
ria. Botamos o governo de joelho. 
Fazer uma MP na calada da noi-
te, a dez dias das eleições, mostra 
claramente que o governo não es-
tava dando atenção para a Polí-
cia Federal como gosta de alarde-
ar na propaganda eleitoral”, disse 
Francischini.

Cardozo nega qualquer moti-
vação eleitoral ou qualquer rela-
ção da medida provisória com te-
mor de vazamentos de importan-
tes operações da PF em curso.

O governo também editou 
nesta terça (14) um decreto que 
altera a lei dos concursos públicos 
para que o diretor-geral da PF te-
nha autonomia para realizar con-
curso para preencher vagas quan-
do o número de vagas exceder 
a 5% dos respectivos cargos, ou, 
com menor número, de acordo 
com a necessidade e a critério do 
Ministério da Justiça. 

DILMA DIVIDE
/ DOIS GUMES /  EM PLENA CAMPANHA 
ELEITORAL, A CANDIDATA À REELEIÇÃO AFAGA 
DELEGADOS E DESAGRADA ESCRIVÃES, 
AGENTES, PERITOS E PAPILOSCOPISTAS

POLÍCIA FEDERAL

 ▶ Medida da presidente obriga diretores da Polícia Federal a comprovarem experiência judicial ou policial de três anos 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

TÉRMICA REDUZ 
GANHOS DO 
HORÁRIO DE 
VERÃO

/ ECONOMIA /

EX-DIRETOR DA 
PETROBRAS PROCESSA 
PAULO ROBERTO COSTA

/ RESPOSTA /

O EX-DIRETOR DA Petrobras, 
Renato Duque, entrou com uma 
ação penal por crime contra 
a honra, na Justiça do Rio, na 
última sexta-feira (10), contra o 
ex-colega Paulo Roberto Costa, 
delator no processo que investiga 
suposto esquema de desvio de 
recursos em obras da empresa.

Para o advogado Alexandre 
Lopes de Oliveira, houve 
crime de calúnia por parte 
de Costa contra seu cliente, 
no depoimento que o delator 
prestou na Justiça Federal no 
Paraná, na semana passada.

Ao juiz Sérgio Moro, 
Costa havia afi rmado que 
Duque tinha participado do 
suposto esquema, envolvendo 
empreiteiras. O delator disse que 
parte dos recursos desviados ia 
para os partidos PT, PMDB e PP.

Ao ser perguntado pelo 
juiz Federal Sérgio Moro se os 
desvios ocorriam em outras 
diretorias, Costa respondeu 
que “em relação à Diretoria 
de Serviços, todos sabiam 
que tinha um percentual 
desses contratos da área de 
abastecimento, de 3%, 2% eram 
para atender ao PT”.

O juiz também questionou 
se outros diretores, assim 
como Costa havia reconhecido, 
também recebiam repasses, 
ao que o delator confi rmou o 
nome do ex-colega que agora o 
processa.

Duque foi diretor da área 
de Serviços entre 2003 e 2012. 
Costa tornou-se diretor de 
Abastecimento em 2004, tendo 
saído da companhia também 
em 2012. Ambos entraram 
na empresa jovens, e nela 
fi zeram carreira até serem 
nomeados diretores, na gestão 
de José Eduardo Dutra como 
presidente.

Na ação, o advogado 
Alexandre Lopes de Oliveira 
alega que Costa, “mentindo”, 
atribuiu a Duque “falsamente 
fatos defi nidos como crime, 
caluniando-o”, ao atribuir-lhe a 
prática de corrupção passiva.

Ao defender Duque, Oliveira 
diz que o cliente “jamais 
extorquiu empresários. Jamais 
se imiscuiu com doleiros. 
Jamais fez de sua família uma 
organização clandestina”.

Costa foi preso em março 
no decorrer das investigações 
da Operação Lava Jato, que 
chegou ao esquema de desvio de 
recursos de obras da Petrobras. 
Ele aderiu à delação premiada e, 
desde o início do mês, cumpre 
prisão domiciliar no Rio de 
Janeiro, enquanto aguarda 
julgamento.

O advogado de Costa, 
João Mestieri, disse que seu 
cliente acertou a delação para 
“recuperar a própria alma” e que 
vai “enfrentar a ação e reafi rmar 
as questões” apresentadas no 
depoimento. “Ele [Costa] não 
tem temor porque o que disse 
é a mais pura verdade”, disse 
Mestieri.

 ▶ Duque responde com processo

MARCOS D’PAULA/AGENCIA ESTADO/AE

O HORÁRIO DE verão deste 
ano, que começa à 0h do 
próximo domingo (19), deve 
representar uma economia 
menor do que a registrada no 
ano passado em razão da forte 
estiagem, informou ontem o 
secretário de Energia Elétrica, 
Ildo Grüdtner.

Com os reservatórios 
das hidrelétricas em baixa, 
mais térmicas tiveram de ser 
acionadas neste ano. Essas 
fontes de energia são mais 
caras, além de mais poluentes.

De acordo com Grüdtner, a 
expectativa é que a redução do 
uso de termelétricas por causa 
do horário de verão vá gerar uma 
economia de R$ 278 milhões. 
No horário de verão passado, o 
governo calculou uma economia 
de R$ 405 milhões.

“Efetivamente, dada 
a situação hidrológica 
deste ano, estamos com 
despacho de térmicas maior, 
consequentemente o que 
eu reduziria seria um pouco 
menor”, disse o secretário.

O governo estima que 
a redução de demanda de 
energia no horário de ponta 
(entre as 18h e as 21h) no 
Sudeste/Centro-Oeste vá ser 
de 1.970 MW, o que representa 
o dobro da demanda de 
Brasília nesse horário.

No Sul, a redução da 
demanda nesse horário é 
estimada em 625 MW, o 
equivalente a 75% da demanda 
de Curitiba.

O governo computa, 
ainda, uma economia de R$ 
4,5 bilhões com investimentos 
que deixam de ser necessários 
para a construção de usinas 
termelétricas para atender a 
demanda puxada do horário 
de pico.
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Depois do Governo do Es-
tado, o município de Natal é 
“dono” da maior quantidade 
de processos listados pelo TJ 
na ordem cronológica de paga-
mento de RPV’s e precatórios. 
São 1152 precatórios – incluin-
do os processos do Instituto de 
Previdência do Servidor Muni-
cipal (NatalPrev) – e 1214 re-
querimentos de pequeno valor.

Os pagamentos devidos 
pela administração da capital 
potiguar estiveram paralisados 
por cerca de um ano, até mea-
dos do primeiro semestre des-
te ano por conta do “precatório 
da Henasa”, que está no topo 
da lista cronológica. O caso 
veio a tona após a defl agração 
da operação Judas, em 2012, 
que desmontou um esquema 
de desvio de recursos na Divi-
são de Precatórios do TJ-RN. 

Uma decisão judicial rea-
briu a lista de pagamentos e 
declarou a nulidade do preca-
tório, criado a partir de um pro-
cesso aberto em 1988 pela He-
nasa Empreendimentos Turís-
ticos Ltda contra o extinto Ins-
tituto de Planejamento Urbano 
de Natal (Iplanat). 

O juiz Airton Pinheiro, da 
5ª Vara da Fazenda Pública, 
ainda decretou que a empre-
sa deverá restituir todos os R$ 
R$ 19.23.157,33 pagos pela pre-
feitura até a suspensão, incluin-
do as correções monetárias do 
período. Em 2009, através do 
“Termo de Compromisso Judi-
cial nº 013/09”, a Henasa Em-
preendimentos Turísticos Ltda 
e o município fi rmaram um 
acordo mediado pelo Tribunal 
de Justiça para o pagamento de 
um precatório que já estava na 
casa de R$ 190 milhões e foi di-
minuído para os R$ 90 milhões. 

O acordo foi assinado entre 
a empresa, a então prefeita de 
Natal Micarla de Sousa e o de-
sembargador Rafael Godeiro 
Sobrinho, aposentado por en-
volvimento nos desvios de pre-
catórios, com a assessoria de 
Carla de Paiva Ubarana.

O Tribunal de Contas do 
Estado, em 2012, apontou que 
os cálculos feitos pela Divi-
são de Precatórios chefi ada à 
época por Carla Ubarana esta-
va errado e ordenou a suspen-
são dos pagamentos. A senten-
ça assinada pelo juiz Airton Pi-
nheiro, publicada em março, 
reconheceu que o precatório 
deveria ser nulo porque o em-
bargo da construção do ho-
tel pela Henasa em Ponta Ne-
gra durou, legalmente, apenas 
dois dias. Procurada pela re-
portagem do NOVO JORNAL, 
Marta Guerra, sócia da Hena-
sa, não quis comentar a deci-
são. A movimentação proces-
sual do processo no Tribunal 
de Justiça aponta que a empre-
sa já apresentou recurso contra 
a decisão.

A administração estadual é res-
ponsável por grande parte dos pre-
catórios listados pelo Tribunal de 
Justiça que estão aguardando paga-
mento. São 5406 processos já julga-
dos, apenas esperando os repasses 
do poder público para quitação da 
dívida gerada por decisão judicial. O 
líder da lista é o Governo do Estado, 
que é responsável pelos processos 
relativos a todas as secretarias. O 
poder executivo acumula 2106 pre-
catórios na lista cronológica, outros 
98 na lista preferencial e mais 2464 
requisições de pequeno valor.

A lista é tão extensa que co-
meça com processos que tiveram 
suas ordens de pagamentos emi-
tidas há uma década. São 13 pro-
cessos com a quitação ordenada 

em 2004. A situação não é diferen-
te na lista preferencial, que é feita 
para agilizar pagamentos a bene-
fi ciários com idade avançada ou 
que sejam portadores de doença 
graves. Ela começa com ordens 
judiciais emitidas há dois anos. O 
mesmo acontece entre as RPV’s, 
que também começam com os 
processos fi nalizados em 2012.

O passivo da administração es-
tadual é complementado pelas dí-
vidas judiciais de outros nove ór-
gãos: Departamentos de Estradas 
de Rodagem do RN (DER-RN), Ins-
tituto de Previdência dos Servidores 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (Ipern), Junta Comercial do RN 
(Jucern), Universidade do Estado 
do RN (UERN), Departamento Es-

tadual de Trânsito do RN (Detran-
-RN), Instituto de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural do RN (Ema-
ter-RN), Fundação Estadual da 
Criança e do Adolescente (Fundac), 
Fundação José Augusto (FJA) e Ins-
tituto de Desenvolvimento Econô-
mico e Meio Ambiente (Idema).

Dentre os órgãos listados, o 
que possui a maior quantidade de 
processos é o Ipern, com 301 re-
quisições de pequeno valor e 192 
precatórios relacionados pelo Tri-
bunal de Justiça até o fi m de agos-
to. Todas as informações foram 
dadas pelo TJ. Para falar sobre o 
caso, o NOVO JORNAL procurou 
o secretário de Finanças, Obery 
Rodrigues, que não atendeu aos 
telefonemas. 

O GOVERNO DO Estado acumula en-
tre 2013 e 2014 cerca de R$ 106 mi-
lhões em pendências de pagamen-
tos de precatórios. De acordo com 
o Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN), a dívida é fru-
to da falta de repasses por parte 
da administração estadual. Segun-
do o TJ, a dívida do poder executi-
vo com os precatórios chegou aos 
exatos R$ 374.019.121,14 em 1º de 
julho de 2014. O valor foi informa-
do ao governo para a inclusão nas 
projeções do Orçamento Geral do 
Estado (OGE) para 2015.

O órgão do poder judiciário 
aponta que o governo, até este mês, 
efetuou pouco mais de 8% do valor 
previsto para os pagamentos de dí-
vidas que são frutos de decisões ju-
diciais. A previsão era de que R$ 
87.360.000,00 milhões seriam repas-
sados ao TJ-RN para o abatimento 
das dívidas em precatórios. O tribu-
nal destaca que, no entanto, apenas 
um repasse desse montante foi feito 
até o momento. No dia 16 de abril, o 
governo entregou R$ 7.347.472,07 ao 
órgão. O Portal da Transparência do 
Governo do Estado registra que até 
setembro foram repassados, no to-
tal, R$ 550.032.333,35 para o Tribu-
nal de Justiça.

A situação é ainda pior do que 
a confi gurada no ano passado, 
quando o orçamento do TJ pro-
jetava um gasto de R$ 38 milhões 
em quitação de precatórios. Ape-
nas 30% do montante (R$ 11,4 mi-
lhões) foram repassados em 2013, 
de acordo com o demonstrativo da 
execução das despesas do TJ-RN 
no 6º bimestre do ano passado.

A soma do passivo acumula-
do a partir de 2013 alcança a cifra 
aproximada de R$ 106,6 milhões, 
que representa 28,5% da dívida do 
Governo do Estado com precató-
rios e requisições de pequeno va-
lor (RPV’s) julgadas pelo Tribunal 
de Justiça. A estimativa contida na 
projeção de orçamento do TJ para 
2015, incluído no projeto de lei or-
çamentária entregue pelo governo 
à Assembleia Legislativa no mês 
passado, é de que o passivo criado 
entre 2013 e 2014 possa ser zerado. 
Ou seja: a conta fi cará para o pró-
ximo governador pagar.  

O orçamento projetado para 
o poder judiciário estadual estima 
R$ 110 milhões para o pagamento 
de precatórios no próximo exercí-
cio fi nanceiro. A quantia represen-
ta 29,4% da dívida total do Governo 
do Estado com precatórios e RPV’s.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

MAU DEVEDOR
/ JUSTIÇA /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA AFIRMA QUE GOVERNO ACUMULA R$ 106 MILHÕES EM FALTA DE REPASSES PARA 
PAGAMENTO DE PRECATÓRIOS, DÍVIDA QUE COMEÇOU EM 2013 E SERÁ REPASSADA AO PRÓXIMO GOVERNO 

HENASA 
PERMANECE 
TRAMITANDO

LISTA EXTENSA

 ▶ Segundo informações dadas pelo Tribunal de Justiça, falta de repasses se acumula desde 2013

 ▶ Governo já lançou valores na proposta de Orçamento para 2015
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AS LISTAS

PRECATÓRIOS
 ▶ Governo do Estado – 2106
 ▶ Ipern – 192
 ▶ Idema– 100
 ▶ DER-RN – 26
 ▶ Fundac – 26
 ▶ FJA – 17
 ▶ UERN – 4

REQUISIÇÕES DE PEQUENO VALOR
 ▶ Governo do Estado – 2464
 ▶ Ipern – 301
 ▶ Detran – 25
 ▶ Idema – 20
 ▶ Fundac – 11
 ▶ DER-RN – 4
 ▶ UERN – 4
 ▶ FJA – 3
 ▶ Jucern – 3
 ▶ Emater – 2

Dívida 2013/2014: R$ 106.612.527,93
Dívida total: R$ 374.019.121,14

FÁBIO CORTEZ / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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Atos administrativos não 
podem se sobrepor à lei 
e à escritura pública”

CONVOCAÇÃO GERAL
Como os candidatos estão as-

sumindo compromissos de am-
pliar o efetivo policial, nas suas 
campanhas, o Governo do Esta-
do esquece os limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal e publica 
edital convocando 151 candida-
tos aprovados em concurso para 
Agente de Polícia Civil. São  57 
para Escrivão de Polícia; e 95 para 
o cargo de Delegados de Polícia. 
Eles deverão se apresentar entre 
29 de outubro e 5 de dezembro, na 
Academia da Polícia Civil.

NEM SIM, NEM NÃO
Na sua entrevista ao jornal RN 

TV, da Inter TV Cabugi, o candi-
dato Robinson Faria, desta vez,  
não dispensou nem o voto nem 
o apoio da governadora Rosalba 
Ciarlini, embora não tenha solici-
tado nem um, nem outro. Preferiu 
deixar a decisão nas mãos da pró-
pria. No primeiro turno, disse que 
não queria nem apoio, nem voto.

LEGADO DA FLOR

A novela “Flor do Caribe”, da 
Rede Globo, que foi fi lmada no li-
toral do Rio Grande do Norte há 
dois anos, ainda não exauriu-se 
em matéria de divulgação turísti-
ca para o Estado. Está sendo exi-
bida no canal Telefe da Argentina, 
com uma audiência de 30% do nú-
mero de televisores ligado. A nove-
la de Walter Negrão é um dos des-
taques no catálogo da Globo na 
“MipCom”, feira de televisão que 
se realiza em Cannes.

DISCUSSÃO TARDIA
É absolutamente incrível que 

a discussão sobre a continuida-
de do Projeto da Via Costeira que 
vem sendo implementado há trin-
ta anos, como um exemplo de de-
senvolvimento sustentável, não 
tenha sido feita no Primeiro Turno 
da Eleição. Afi nal, é da cota da se-
nadora-eleita Fátima Bezerra, a in-
dicação dos dirigentes estaduais 
do IBAMA e Serviço do Patrimô-
nio da União, criadores de difi cul-
dade para a construção de novas 
unidades. Sem ter sido provoca-
da, Fátima elegeu-se sem precisar, 
ao menos, revelar sua visão do 
problema.

ACORDÃO X ACORDO 
SECRETO

Apurados os votos, identifi cadas as ten-
dências, comparadas as situações, é possí-
vel acompanhar quem foi mais benefi ciado 
depois da primeira volta.

A coligação “União pela Mudança” – o 
chamado “Acordão” – conseguiu juntar 19 
partidos políticos, num trabalho de tecitura 
política que o deputado Henrique Eduardo 
Alves desenvolveu por mais de um ano. Des-
de que ele imaginou participar de uma tentativa de recuperação da 
imagem da governadora Rosalba Ciarlini, que poderia disputar a ree-
leição com a formidável estrutura partidária que estava sendo costu-
rada. Mas a convivência política tornou-se inviável e o próprio Henri-
que cuidou de tirar o seu time de campo, mesmo sem abdicar de unir 
as principais forças políticas do Estado. Exercendo a Presidência da 
Câmara Federal, Henrique Alves constatou que o Rio Grande do Nor-
te tinha uma situação diferentes de todos os outros Estados. Aqui, 
nenhum partido contava com mais de um deputado federal na sua 
representação. E se não houvesse a união deles, a reeleição de todos 
estaria ameaçada, inclusive a do próprio Henrique cujo projeto era de 
conquistar o seu 12º mandato, especialmente com a possibilidade de 
reeleição de Presidente da Câmara. Eliminada a possibilidade de ree-
leição de Rosalba, fi cou faltando um nome para disputar o Governo. 
Nessa altura do campeonato foi colocado um ponto não inegociável: 
o candidato a Governador seria indicado pelo PMDB, o maior parti-
do. E o nome parecia óbvio: o ministro Garibaldi Alves Filho. Acon-
tece que Garibaldi não topou, inclusive para não tolher a carreira do 
fi lho, Walter Alves (que terminou sendo o mais votado do Estado). 
Quando o assunto se aproximava para o nome de Henrique este re-
agia de pronto, argumentando que o seu era um projeto nacional e 
tentou emplacar o nome do ex-governador Geraldo Melo, e depois 
do ex-ministro Fernando Bezerra, que não se viabilizaram. O tempo 
ia passando e faltava o nome de um candidato que partiria com o 
apoio de 19 legendas distintas, quando de cada um dos participan-
tes, o nome do próprio Henrique Eduardo Alves foi sendo apresen-
tado como o único a viabilizar o difícil consenso. Todos acreditavam 
que “esta é a sua vez”, ou “a Presidência da Câmara evidenciou uma 
liderança” que será indispensável para o próximo Governador tirar o 
Estado da crise.

Henrique Alves, neste ponto, começou a esquecer o seu proje-
to nacional e voltar ao estadual, convencido de que o capital políti-
co que havia amealhado nos últimos 42 anos poderia ser oferecido 
ao pequeno Rio Grande do Norte, que nunca havia ocupado a pre-
sidência da Câmara Federal, e começava a usufruir dessa condição 
única com a liberação de recursos federais para diferentes áreas, 
sem paralelo em nenhuma fase de sua história.

Para complementar o arranjo político faltava, apenas, a adesão 
ao projeto da ex-governadora Wilma de Faria que aparecia em po-
sição privilegiada tanto para o Governo do Estado quanto para o 
Senado. Presidente do PSB, Wilma era peça importante na estraté-
gia do candidato Eduardo Campos, que precisava de um candida-
to do partido para garantir os votos de Presidente. Quando Wilma 
convenceu a Campos de que o melhor projeto para o Estado era 
Henrique e que chegou a vez dela chegar ao Senado, o acordão es-
tava feito. Isso permitiu a eleição de seis deputados federais e 19 
estaduais. Todos se deram bem, menos os dois nomes principais...

Do outro lado, um acordo secreto fi rmado pelo candidato Ro-
binson Faria com a governadora Rosalba Ciarlini, pretendia ofere-
cer ao grupo de Rosalba a única chance de conquistar um manda-
to federal. Rosalba se apresentava eqüidistante da sua sucessão e 
transferiu ao seu cunhado, o deputado Betinho Rosado, a procura-
ção para falar em seu nome. Betinho falou, elegeu Betinho Segun-
do, deputado federal, e aproveitando a votação do professor Robé-
rio Paulino, colocou Robinson no segundo turno.

 ▶ Um” “brunch” que começa hoje, às 
10h, no América, marcará a apresentação 
da Casa Cor 2014.

 ▶ Completa 49 anos, hoje, que era 
lançado o primeiro foguete na Base de 
Barreira do Inferno, um Nike Apache, de 
fabricação norte-americana.

 ▶ “Vista o rosa para juntos lutarmos 
contra o câncer de mama” é o lema da 

caminhada que vai sair, na manhã de 
hoje, da Maternidade das Quintas.

 ▶ A Drogaria Paiva antecipa a 
comemoração do Dia do Médico 
promovendo uma festa, na noite de 
hoje, no Sports Garden, da Construtora 
Colmeia.

 ▶ Sob regência do maestro Kirk Trevor 
e tendo como solista Durval Cessti, a 

Orquestra de Câmara da UFRN apresenta 
um concerto, hoje, no auditório da Escola 
de Música.

 ▶ Além do Dia do Professor, hoje 
também é o Dia da Normalista.

 ▶ O Ministério da Educação expediu 
o ato de reconhecimento do Curso de 
Engenharia de Telecomunicações da 
UFRN.

 ▶ A Locadora Protur promove, hoje, no 
Auditório do Sesc, um leilão de mais de 
90 veículos e máquinas, com expectativa 
de faturamento de R$ 3 milhões.

 ▶ Hoje, a equipe de exame de direção 
veicular do Detran, visitará a cidade de 
Currais Novos, dentro do programa de 
interiorização dos exames para expedição 
de Carteiras.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO ANDRÉ ELALI, SOBRE NOVAS CONSTRUÇÕES NA VIA COSTEIRA.

DEBATE NA REDE
Começa, hoje, no hotel Praia-

mar, em Ponta Negra, a 16ª Confe-
rência Internacional  sobre Rede, 
Aplicações e Serviços de Saúde, 
que está sendo coordenada pelo 
professor José Venâncio Neto, do 
Departamento de Informática e 
Matemática Aplicada da UFRN, 
em parceria com oprofessor José 
Neuman de Souza, da Universida-
de Federal do Ceará. A conferência 
reunirá representantes internacio-
nais das áreas acadêmica, da ad-
ministração pública, das empre-
sas e outras organizações.

DEMOCRACIA ADIADA
Em virtude da Câmara Muni-

cipal não ter aprovado o projeto 
da Prefeitura para democratizar a 
escolha dos diretores dos Centros 
Municipais de Educação Infantil 
e a inviabilidade de realização de 
eleições este ano, ou no começo 
do próximo ano letivo, decidiu no-
mear todos os  145 atuais diretores 
até 30 de Junho de 2015.

MUTIRÃO DE CONCILIAÇÃO
O Tribunal de Justiça defi niu a 

realização de um Mutirão de Con-
ciliação, a ser desenvolvido nas co-
marcas de Caicó, Jucurutu e Jar-
dim de Piranhas, para atender as 
demandas resultantes da constru-
ção da Barragem de Oiticica, dan-
do agilidade aos possíveis confl i-
tos judiciais. O juiz Cleófas Coelho 
irá atuar nas audiências de conci-
liação pré-processual.

SEM PT
Nosso Rio Grande do Nor-

te não é o único Estado do Brasil 
sem nenhum representante do PT 
na sua bancada de deputados fe-
derais. Está em boa companhia. 
Em outros cinco Estados, o PT 
não elegeu nenhum representan-
te: Amazonas, Pernambuco, Ro-
raima, Rondônia e Tocantins.

OUTUBRO ROSA

A Maternidade Escola Januá-
rio Cicco marcou para o dia 30, a 
realização do grande mutirão para 
atendimento ambulatorial, vol-
tado para exames de mama, que 
marcará o encerramento da pro-
gramação do Outubro Rosa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais orçamento 
O NOVO JORNAL dedicou dois dias à publicação de re-

portagens sobre o Orçamento para 2015, que está na Assem-
bleia Legislativa para ser votada. As duas primeiras reporta-
gens informavam sobre o comportamento das fi nanças esta-
duais, citando a proposta para o ano que vem e sua progres-
são nos últimos anos. E a conclusão é que como está - com 
a folha salarial crescendo acima do próprio orçamento geral 
- não pode continuar. A seguir nesse ritmo, a falência do Rio 
Grande do Norte vai se tornar realidade. 

Hoje, retomando o assunto, após informação repassada 
pelo Poder Judicário, o NOVO JORNAL expõe com mais de-
talhes que desde 2013 não são repassados valores necessá-
rios ao pagamento de precatórios; e que esse total acumula-
do alcança a cifra de R$ 106 milhões. Não se pode esquecer 
que Judiciário e Executivo travam uma batalha por recursos, 
mas também não se pode duvidar que o apontamento é ve-
rídico. O NOVO JORNAL procurou o secretário de Finanças, 
mas ele não atendeu às ligações para poder explicar o que 
está havendo. 

Muito acima e além disso, o problema é mais um que se 
acumula para a próxima gestão, somando-se ao que foi mos-
trado recentemente com relação à Datanorte, que consome 
recursos e não dá retorno algum ao Estado, sendo perma-
nentemente um ralo por onde escoam recursos que pode-
riam estar sendo investidos em setores como, por exemplo, o 
de recursos hídricos. 

Esse conjunto de situações expõe bem o desafi o que está 
se avolumando diante do próximo governador, que terá de 
enfrentar e solucionar esses problemas. E fazer isso de uma 
forma harmônica e conjunta, obtendo dos poderes auxílio e 
não a continuidade de uma disputa que não interessa real-
mente a ninguém. 

E que carece, ainda, de um outro ingrediente: transpa-
rência. O próximo governador tem de deixar claro para toda 
a população quais as reais condições fi nanceiras do Estado, 
com dados que sejam confi rmados pelos entes que fazem 
parte, indireta e diretamente da gestão. 

Somente assim, talvez, se consiga estabelecer algum tipo 
de “paz” que dê aos Poderes constituídos as ferramentas para 
trabalhar juntos pelo desenvolvimento do Estado como um 
todo. 

Um Estado não pode se desenvolver num clima de des-
confi ança e silêncio, sem que as questões cruciais para seu 
crescimento sejam discutidas e resolvidas, com a ajuda (se 
necessário) do Governo Federal. 

Um Estado como o Rio Grande do Norte, cheio de possi-
bildiades e potenciais, não crescerá jamais sem o empenho 
de todos que podem infl uenciar para melhorá-lo economica-
mente e politicamente. Do contrário, viveremos novamente 
uma fase de encolhimento, divergência e confusão.   

Editorial

Nas eleições todo 
mundo é o que é

Não dá para correr a uma sala de cinema porque há pou-
quíssimas opções nas telonas, e os canais de TV por assinatura 
não são lá grandes coisas diante da repetição na programação. 
A leitura de livros também não é sufi ciente para afastar o tédio 
desses dias eleitorais.

Os dias eleitorais, por sinal, transformaram as relações de 
amizades, familiares e até amorosas, em um campo de dispu-
tas pela supremacia das nossas vontades. Falar mal do candi-
dato adversário está na ordem do dia, da tarde, da noite. 

As redes sociais são as arenas e nós, os gladiadores virtu-
ais. Quanto mais pesada, mais ofensiva e com maior força de 
tração, mas efi ciente no facebook ou no twitter a nossa pos-
tagem. Já escrevi e escrevo novamente: não faço comentários 
em mensagens de pessoas que votam no candidato adversário. 

Curto, comento e compartilho somente nos posts dos ami-
gos porque passei a prezar pela minha sanidade mental. Mas 
confesso que é difícil resistir às indiretas para os amigos na pre-
tensão de que eles vão ler qualquer asneira que eu postar. Ten-
to destilar o meu veneno em doses maiores que as que recebo. 

E haja tweets fogo-amigo. Aqueles que não têm o nome 
do destinatário mas você sabe que eles vão atingir diretamen-
te o alvo: o amigo que defende também, com unhas e dentes, 
as ideais do candidato dele. Alguns são tão fi ngidos que pos-
tam frases relacionadas aos astros, à felicidade, e  tudo tão tão 
que é  de fazer inveja a Poliana quando na verdade é um lobo 
vestido de vovozinha. Fingem-se de Inocentes. Defi nitivamen-
te drummondianos, fi ngem que suas palavras são inocentes só 
para colocar poesias numa hora dessas, Veríssimo?

Mas não há nada de poesia no horário eleitoral. Por ele, a 
gente  perde a compostura, mesmo. Pede desculpas depois, 
bota o rabinho entre as pernas mas no fundo repete para si 
mesmo: eu estou certo. “Há uma exuberância na bondade que 
parece ser  maldade”, “há uma inocência na mentira que é o 
sinal da boa fé numa causa”, meu caro Nietzsche porque no 
fundo queremos ser superiores com nossas pequenas malda-
des. Neste segundo turno, pior que no primeiro, o lobo que está 
dentro de nós, à espreita, de tanta uivar, baba as maldades da 
nossa soberba. Mas, deixemos passar as eleições e voltemos à 
dissimulação.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Ajudinha do palácio
Prefeitos aliados do governador paulista Geraldo Alckmin 

(PSDB) receberam convite em seus e-mails ofi ciais para partici-
par hoje de um ato com Aécio Neves (PSDB). A mensagem é assi-
nada por três coordenadores da campanha tucana, entre eles Ru-
bens Cury. Ele está licenciado da Casa Civil do Estado, onde é res-
ponsável por liberar emendas para os municípios. O assédio irri-
tou dirigentes do PMDB, que reclamam de uso da máquina para 
pressionar prefeitos do partido.

NÃO SOU BOBO
O peemedebista Vanderci No-
velli, da pequena Santa Alber-
tina, justifi ca sua presença: “De 
cada dez emendas parlamen-
tares que me pagam, nove são 
de São Paulo e só uma vem de 
Brasília. É lógico que eu vou”.

BALANÇA
A equipe de Dilma Rousseff  
acredita que Rio, Minas e Rio 
Grande do Sul serão cruciais 
para defi nir a eleição. Nos Es-
tados, que concentram 25% do 
eleitorado nacional, a petista fi -
cou à frente de Aécio, mas não 
abriu vantagem signifi cativa.

CALCULADORA
Para petistas, Dilma terá uma vi-
tória fácil no Nordeste, mas Aé-
cio deve superá-la por mais de 4 
milhões de votos em São Paulo.

ÁGUA FRESCA
Cobrado por sua ausência na 
campanha de Dilma, Lula pas-
sou o fi m de semana em um sí-
tio em Atibaia (SP). “Ele tirou 
uns dias para descansar”, ex-
plica o governador da Bahia, Ja-
ques Wagner (PT). “Mas agora 
vai rodar o país.”

FILHO FEIO
Petistas fi éis a Dilma atribuem 
o mau desempenho em São 
Paulo à escolha de Alexandre 
Padilha por Lula para disputar 
o governo do Estado. Dilmistas 
dizem que o mal-estar entre a 
dupla passa por esse “erro”.

COLUNA DO MEIO
A campanha de Dilma escalou 
ministros para visitas a cidades 
médias, com população entre 
200 e 500 mil habitantes, “ne-
gligenciadas” no primeiro tur-
no, segundo petistas.

TARDE DEMAIS
Paulo Skaf (PMDB-SP) disse a 
aliados que procurou o time 
de Dilma na semana passa-
da e disse estar à disposição 
para gravar uma mensagem 

de apoio à petista. A equipe 
da presidente não se entusias-
mou. “Não adianta mais”, diz 
um auxiliar da petista.

ESTRELA VERMELHA
Roberto Amaral esteve com 
Dilma anteontem. Ele visitou o 
Palácio da Alvorada no mesmo 
dia em que faltou à reunião que 
escolheria seu sucessor na pre-
sidência do PSB.

AMIZADE
O ex-ministro jura não ter recla-
mado do partido à presidente. 
“Foi uma conversa de dois ve-
lhos e queridos amigos sobre a 
campanha e o futuro do Brasil.”

EU QUE QUIS 
Amaral nega ter atendido a um 
pedido do Planalto para boico-
tar a aliança com Aécio. “Não 
fi z isso para agradar Lula nem 
Dilma”. Ele diz que fi ca no PSB.

FAZ SENTIDO
Walter Feldman, coordenador 
da campanha de Marina, brin-
ca com o fato de ter sido convi-
dado pela equipe de Aécio para 
o debate de ontem: “Sou um 
ex-tucano de volta ao ninho”.

BAÚ SEM FUNDO
O doleiro Alberto Youssef não 
para de falar sobre desvios na 
Petrobras. Desde a semana 
passada, seus depoimentos du-
ram em média seis horas por 
dia.

PEDRA NO CAMINHO
Deputado estadual mais vota-
do em São Paulo, Fernando Ca-
pez (PSDB), que sonha em pre-
sidir a Assembleia paulista, co-
lecionou desafetos na bancada 
tucana para conseguir os quase 
300 mil votos.

VISITA À FOLHA
O economista Armínio Fraga, 
ex-presidente do Banco Cen-
tral, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi rece-
bido em almoço.

A Jaques Wagner não interessa 
mesmo tratar de corrupção na 

Petrobras. Ele era do conselho de 
administração à época das suspeitas.”

DO DEPUTADO ANTONIO IMBASSAHY (PSDB-BA), 
sobre entrevista em que o governador da Bahia disse 

que a corrupção é ‘tema rejeitado pela população’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ONDE ESTÁ WALLY MALUF? 

Rivais desde os tempos de faculdade, Mario Covas e Paulo Ma-
luf fi zeram um debate tenso na Band em 1998, no segundo turno 
da eleição para o governo de São Paulo. Na última fala, o tucano 
recorreu à ironia para criticar as ligações do adversário com a di-
tadura militar.

– Outro dia, de passagem, vi em cima da mesa uma imagem 
do grande ato das Diretas, na Sé – disse.

– Peguei uma lupa e comecei a procurar o Paulo Maluf naque-
le meio. Ele não estava! Porque aquele ato era contra ele e todos 
aqueles que estavam ao lado dele...

Covas, que havia começado atrás, venceu a eleição.

A JUSTIÇA NEGOU mais uma vez 
pedido do vice-governador e can-
didato pelo PSD, Robinson Faria, 
para republicar conteúdo e mul-
tar o NOVO JORNAL. O juiz Cíce-
ro Martins de Macedo Filho jul-
gou ontem improcedente o recur-
so por meio do qual a coligação 
“Liderados pelo Povo” reclamava 
o descumprimento do direito de 
resposta publicado pelo jornal no 
dia 5 passado. 

O NOVO JORNAL havia sido 
condenado pelo mesmo magistra-
do por ter afi rmado que, ao mover 
processo contra o opositor Henri-
que Alves e incluir no mesmo pro-
cesso os jornais Tribuna do Nor-
te e NOVO JORNAL como litiscon-
sortes, o candidato Robinson Faria 
queria “censurar” jornais. O jornal 
fez esta afi rmação em manchete no 
dia 21 de setembro passado e, con-
denado mais tarde, cumpriu o direi-
to de resposta ao candidato, inclusi-
ve na capa, no dia 5 de outubro. 

Ainda assim, a assessoria ju-
rídica de Robinson Faria recor-
reu. Entendeu que o periódico não 
cumpriu a decisão judicial por não 
ter veiculado na capa a expressão 
“A Culpa é da Verdade”, que ocu-
pou página interna, e por ter trata-
do Robinson Faria, na manchete, 
como “vice”, em referência ao fato 
de ser vice-governador. Viu nisso 
tom “pejorativo”. A assessoria jurí-
dica também reclamou da publica-
ção, na mesma edição do dia 5 pas-
sado, de outra notícia, dando con-
ta de mais uma derrota sofrida pela 
coligação, que pediu direito de res-
posta na reportagem revelando 
uma pendenga judicial entre o can-
didato e a Receita Federal, que co-
bra de Robinson R$ 5 milhões por 
infração tributária em seu imposto 
de renda.

Na decisão que proferiu ontem, 
negando o recurso que pedia multa 
de R$ 30 mil e ainda a republicação 
do direito de resposta, o juiz do Tri-
bunal Regional Eleitoral Cícero Ma-
cedo foi categórico ao afi rmar que 
o jornal não somente havia atendi-
do à determinação judicial como 
foi além ao publicar trechos da de-
cisão. “Foi assegurado ao candidato 
Robinson Faria a sua posição sobre 
a matéria que havia sido publicada, 
com total liberdade para o candi-
dato se expressar e transmitir à so-
ciedade o que ditou a sua consciên-
cia”, assinalou em sua sentença. O 
magistrado afi rmou ainda: “a deci-
são deste juiz foi satisfatoriamente 
cumprida”. Cícero Macedo disse ter 
adotado o critério da razoabilidade: 
“me parece uma importante ferra-
menta judicial para se alcançar um 
termo em que se satisfaçam as exi-

gências de atendimento a um direi-
to fundamental do candidato, ga-
rantido judicialmente, e a liberdade 
de expressão jornalística”.

Em relação à reclamação da 
assessoria jurídica de Robinson 
Faria acerca da publicação, no 
mesmo dia do cumprimento do 
direito da resposta, de matéria 
aludindo ao imbróglio do candi-
dato com a Receita Federal, o juiz, 
assim como o Ministério Publico, 
concluiu que a notícia relaciona-
da à cobrança dos R$ 5 milhões 
pela Receita “em nada se relacio-
na ao direito de resposta conce-
dido nem interferiu no direito de 
resposta”. A refrega se refere a um 
processo aberto contra Robinson 
pela Fazenda Nacional por cau-
sa de uma negociação com uma 
construtora que rendeu a ele ga-
nhos 14 vezes maiores, sem que 
estes valores aparecessem na de-
claração entregue à Receita.

De acordo com o juiz Cíce-
ro Macedo, a obrigação do jornal 
consistia na veiculação do direito 
de resposta com os mesmos des-
taques visuais e ocupando os mes-
mos espaços. “Não havia obrigação 
adicional de publicar ou se eximir 
de publicar outras reportagens”. O 
magistrado aplicou o mesmo ra-
ciocínio ao analisar a utilização 
pelo jornal da palavra “vice” ao se 
referir a Robinson Faria: “tal candi-
dato vem sendo tratado dessa for-
ma ao longo de toda a campanha, 
inclusive porque é, de fato, o vice-
-governador do estado”, enfatizou 
o juiz. “Este é um fato de todos co-
nhecidos e absolutamente verda-
deiro; e não me parece que em ra-
zão de ser vice-governador e, por 
isso, ser tratado de “vice”, seja algo 
pejorativo”.

A assessoria jurídica de Ro-
binson Faria fez um nova denún-
cia à Justiça contra o NOVO JOR-
NAL. Disse que o jornal publicou 
uma pesquisa sem que houvesse o 
registro dela no TRE. O corpo jurí-
dico se refere a dados repassados 
pela vice-prefeita Wilma de Faria 
numa entrevista coletiva no dia 4 
passado na qual se queixava dos 
números que o Ibope apresenta-
va na disputa dela com a deputa-
da Fátima Bezerra para o Senado.

O NOVO JORNAL não exibiu 
dados de uma pesquisa que não 
havia sido registrada, mas qua-
dros distribuídos pela vice-prefei-
ta a todos os jornalistas que co-
briram a coletiva, com informa-
ções de um “tracking diário”, uma 
sondagem interna, para o consu-
mo apenas da campanha, e sem 
as características de uma pesqui-
sa convencional.

PERDE MAIS UMA

/ DERROTA /  JUIZ NEGA RECURSO NO 
QUAL ASSESSORIA JURÍDICA DE ROBINSON 
RECLAMAVA DA PUBLICAÇÃO DE DIREITO 
DE RESPOSTA NO NOVO JORNAL

Painel
BERNARDO FRANCO MELO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

VICE
 ▶ Na decisão, juiz Cícero Macedo considera que chamar Robinson de vice não é pejorativo, como alegam seus advogados - “até porque ele é vice-governador”

Para juiz Cícero Macedo, 
NOVO JORNAL não apenas atendeu 

sentença como foi além, ao publicar 
a própria decisão. Apesar do espaço 

concedido, assessoria do vice 
considerou não ter sido atendida

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Amigo – O ex-deputado 
Wanderley Mariz saiu do hospital em 
que permaneceu mais de um mês 
e está se cuidando em casa, com o 
apoio dos familiares.

Saindo – Outros auxiliares de 
Rosalba Ciarlini acham que ainda hoje 
o advogado Júlio Queiroz deixará a 
secretaria de Justiça.

Reeleição – Animados com 
o resgate do Instituto Histórico e 
Geográfi co pelo ex-deputado Valério 
Mesquita, associados querem que 
ele aceite novo mandato à frente da 
instituição, antes que se anunciem 
nomes que não lhes agradam.

Atropelado – O juiz Herval 
Sampaio conseguiu ser atropelado 
ontem em Mossoró ao atravessar a 
rua enquanto treinava telefonia celular 
com fone de ouvido.

Fusão – Wilma de Faria e Wober 
Lopes Júnior ainda não conversaram 
sobre a arrumação necessária aqui 
se o PSB e o PPS se fundirem, como 
querem líderes nacionais das duas 
legendas.

Senador – Caicoenses esperam 
que a qualquer momento a justiça 
transforme em senador o conterrâneo 
José Antonio Medeiros. Desde 2010 
ele batalha em Cuiabá pela suplência 
de Pedro Taques, governador eleito de 
Mato Grosso.

Votar – O ABC renovará seu 
conselho deliberativo a 28 do corrente. 

Líder – Filho do saudoso 
deputado Antonio “Traíra” Melo; 
sobrinho do jurista José Daniel Diniz; 
sobrinho-neto do saudoso governador 
Walfredo Gurgel e pós graduado em 
mecânica fi na nos Estados Unidos, o 
engenheiro José Daniel Diniz sobrinho, 
candidato a vice-reitor na chapa com 
que a colega Ângela Paiva disputou 
ontem novo mandato na UFRN, é 
boa cepa de cientista com o espírito 

público.
Festas – Reabilitada junto ao 

maior interessado nesses eventos, 
a Anorc estuda passar a coordenar 
todas as exposições agropecuárias do 
interior do Estado, transformando-as, 
também, em pontos de alavancagem 
para sua “Festa do Boi”.

Votos – Bom tira-teima é a 
divulgação dos resultados da pesquisa 
Ibope sobre a sucessão estadual que a 
TV Cabugi divulgará na noite de hoje.

Bronze – Neto do engenheiro 
Augusto “Guga” e bisneto do 
farmacêutico Floro, o natalense 
Matheus Leal acaba de conquistar 
medalha de bronze na Olimpíada 
Ibero-americana Interuniversitária de 
Matemática, disputada na Costa Rica.

Na Globo – A qualquer 
momento o Mais Você, da Rede Globo, 
apresentará reportagem sobre o 
artesanato potiguar, gravada quinta-
feira passada em Pirangi.

Coração – Internado anteontem 
no Hospital do Coração, em São 
Paulo, o cantor e compositor Milton 
Nascimento sofreu problemas 
coronarianos horas depois de adiar 
pela segunda vez, desde julho, sua 
apresentação em Caicó.

Patinetes – A proibição que o 
secretário Eliezer Monteiro opôs à 
compra de motos Harley Davidson 
pela pasta da Segurança não 
freou o processo de aquisição de 
seis patinetes motorizados para o 
policiamento em Natal.

Nacional – O prefeito Francisco 
de Assis Medeiros, de Parelhas, integra 
desde o fi m de semana o comando 
nacional da campanha da presidente 
Dilma Rousseff.

Cartola – Recém eleito suplente 
de senador, Jean Paul Prates é o novo 
cartola do Alecrim, que acaba de se 
livrar do gringo Armstrong.

Argumentos – Segundo 
outros políticos de Mossoró, o 
súbito falecimento de Eduardo 
Gomes sonegou argumentos às 
candidaturas de Sandra e Larissa 
Rosado a deputado federal e estadual, 
respectivamente, que soçobraram no 
dia 5. 

Nomes – A renumeração de 
imóveis nas avenidas Capitão Mor 
Gouveia e Engenheiro Roberto Freire 
lembra que a prefeitura precisa 
renomear ruas de Natal. Algumas têm 
vários patronos, e em muitos casos um 
nome designa vários logradouros.

Lula – Dilma Rousseff ainda 
não disse se o apoio de Lula da Silva 
a Robinson Faria foi burrada. Seu 
silêncio sugere jogada combinada.

Rural – A Arquidiocese aproveita 
a migração da rádio Rural da faixa 
de AM para a de FM para reassumir 
o controle da emissora, depois de 
anos entregue a uma organização 
pentecostal católica. 

Máquina – Contrariando 
as expectativas, uma semana se 

passou sem que Wilma de Faria 
ajuizasse ação, alicerçada em provas, 
denunciando o emprego de máquinas 
governamentais na campanha em que 
a deputada federal Fátima Bezerra (PT) 
a derrotou na disputa pelo Senado.

Licitações – Visando distanciá-
lo ao máximo do momento eleitoral, 
os idealizadores do núcleo potiguar 
do Observatório Social marcaram 
sua instalação para dezembro. Eles 
pretendem acompanhar licitações 
desde o início de cada processo a fi m 
de evitar vícios. 

Rosa – Funcionários estranham 
que a sede da secretaria municipal 
de Saúde não exteriorize seu apoio 
à campanha “Outubro Rosa”, de 
combate ao câncer de mama. Outras 
repartições municipais, a partir da 
prefeitura, iluminam-se com esta cor 
toda noite desde o início do mês.

Pesca – Segunda referência 
nacional entre estados, depois de 
Santa Catarina, o Rio Grande do 
Norte não entrou no programa de 
monitoramento de pescados lançado 

semana passada pela Walmart.
Líder – O prefeito de Pau dos 

Ferros, Fabrício Torquato, trocou 
Getúlio Rego por Galeno Torquato 
como seu líder no âmbito regional.

Amar – A cantora Mônica Souza 
lidera os artistas que apresentarão o 
espetáculo “Feliz Por Amar” na noite 
de hoje, no teatro Alberto Maranhão.

Martelo – Com cerca de noventa 
unidades anunciadas e utilizando a 
ferramenta da internet, será realizado 
nesta quarta-feira, 15, em Natal, o 
maior leilão de veículos de locadora 
potiguar, o da Protour.

Gangorra – Os primeiros lugares 
que obtiveram nas urnas de Natal no 
último dia 5 elevaram os deputados 
federal Rogério Marinho (PSDB) e 
estaduais Fernando Mineiro (PT) e 
Hermano Moraes (PMDB) a candidatos 
à sucessão do prefeito Carlos Eduardo 
Alves, que desceu na outra ponta ao 
dar pouca votação a seus candidatos 
nas duas faixas.

Clássica – O maestro norte-
americano Eric Johnson comandará 
o concerto que o coral Harmus 
apresentará na segunda-feira 20 no 
teatro Alberto Maranhão.

Fraude – Já há quem suspeite 
de uso de silicones com impressões 
digitais de eleitores para fraudar a 
votação deste ano, a exemplo de 
servidores que marcam o ponto e 
faltam a repartições.

Memória – João Olimpio Maia.
Feriado – O Tribunal de Justiça 

empurrou para a sexta-feira 31 o 
feriado do próximo dia 22, consagrado 
ao servidor público.

Para Aécio – Muitos apoiadores 
de Henrique Eduardo Alves querem 
que ele vincule sua candidatura 
a governador à de Aécio Neves à 
presidência da república.

Sondas – Duas das sondas que 

a Petrobras resolveu encaminhar 
ainda este ano para o Oeste potiguar 
tendem a chegar a Mossoró até o fi m 
do mês.

Quatro mãos – Expoentes do 
Tribunal de Justiça se surpreenderam 
há poucos dias ao constatar 
que portarias sobre assuntos 
administrativos agora são assinadas 
a quatro mãos pelo Presidente e pelo 
Corregedor Geral da casa.

Votar – A Federação Norte-rio-
grandense de Desporto Universitário 
(FNDU) elegerá sua diretoria no 
próximo dia 21.

Homenagem – Nilsen 
Fernandes, o “Farol”.

Almoço – É no próximo 
domingo, 19, que os espíritas de Natal 
compartilharão o “Almoço Fraterno” 
de 2014.

Pacto – A tilintadíssima entrega 
a Betinho Rosado Segundo de grandes 
votações em pelo menos dois fortes 
redutos do vice-governador Robinson 
Faria no agreste, notadamente São 
José de Mipibu, nas vésperas do 
último dia 5, é apontada em Natal 
como prova da concretização do apoio 
da governadora Rosalba Ciarlini à 
candidatura do PSD à sua sucessão.

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Amanda Priscila Santos Costa, 
André Fausto Paula de Medeiros e 
Sara Sâmela Dantas.

Grana – A Mega-sena pagará 
18,5 milhões de reais hoje.

Semana – Iniciada anteontem 
com palestra de Clóvis Nunes, 
prossegue até sábado a edição 2014 
da “Semana Espírita de Ponta Negra”.

Xadrez – Inaugurada há 
pouquíssimos anos, a penitenciária 
federal de Mossoró já hospeda a 
precariedade, inclusive ambiental, 
segundo relatório divulgado pela 
revista “Veja”.

Conecte-se

Vazamento
Já se vão nove meses que esta 
torneira está vazando no Bosque 
dos Namorados. O único conserto 
feito foi colocar uma pedra em cima, 
para reduzir a vazão da água. Daqui 
ha pouco poderemos assistir ali um 
concerto das águas, como no circo 
Tiany.

Gerado Batista
Por e-mail 

Dodora
Com muito atraso (falha minha), 
recomendo o artigo de Dodora 
Guedes. “O grotesco nas campanhas 
virtuais”.

Lidiane Mary, @LidianeMary
Pelo Twitter

Desabafo
O título da abordagem nos propõe 
a fazer várias refl exões, e assim 
perceber as contradições. Dessa 
forma, a primeira refl exão diz 
respeito às difi culdades e desafi os 
que os atletas Rafael Oliveira e 
Lucas Oliveira passaram, passam 
e continuarão passando a fi m de 
garantir as suas participações em 
Campeonatos de Karatê, aos quais 
são promovidos em outros estados e/
ou países. Infelizmente, esses atletas 
não podem contar com o apoio nem 
tampouco com a contribuição dos 
órgãos públicos, principalmente, 
quando se trata de instituições 
específi cas, tais como: Secretaria 
Municipal de Esportes e a Secretaria 
Estadual de Esportes. É pertinente 
registrar que, essa afi rmação não 
está associada ao fato de buscarem-
se privilégios e/ou favoritismo, e sim, 
de tentar garantir minimamente, 
alguns direitos que para muitos são 
negados.
Pois bem, faz-se necessário enfatizar 
que, estes atletas conseguir chegar 
até onde chegaram, a partir dos 
esforços, credibilidade, integração, 
articulação, comprometimento e 
valorização, deles, familiares, amigos, 
entidades de classes, algumas 
empresas que estão a pouco no 

mercado e principalmente, o apoio da 
comunidade da Guarita. É importante 
por em pauta que, muitas das 
vezes quando a família se dispõe 
junto aos amigos a tentar vender 
as tão criticadas “rifas e bingos”, 
somos tachados, discriminados 
e hostilizados. De certa forma, 
estamos exercendo competências 
e atribuições dos Poderes Públicos, 
mas, fazer o que, né?
Outra refl exão que fazemos tem 
a ver com a responsabilização e 
sensibilização da família e amigos 
de termos a certeza que a área da 
Educação não trabalha só, ou seja, 
é necessário articular-se com as 
demais áreas das Políticas Públicas.
Eis aqui uma inquietude minha: 
Será que se todos os adolescentes 
tivessem oportunidades em 
potencializar suas habilidades, os 
índices de infrações cometidos por 
estes, não diminuiriam?
Sem querer justifi car o caos em 
que vivenciamos na sociedade, no 
entanto, a falta de comprometimento 
e competências dos órgãos, faz com 
as famílias criem instrumentos e 
mecanismos estratégicos objetivando 
“salvar” nossos jovens.
E por fi m, o triste desabafo que em 
seu encerramento contará com 
vitórias e conquistas, devemos isto 

a “SOLIDARIEDADES” dos seres 
que ainda acreditam na juventude. 
Como também, parabenizar aos 
atletas Rafael Oliveira e Lucas Rafael 
pela persistência diante de tantas 
difi culdades e entraves encontrados. 
Parabéns Campeão Mundial!!!!!!

Helenilda Araújo de Oliveira
Por e-mail

Orçamento
Por mais que o governo venha 
dizendo que vai entregar o estado 
“saneado” fi nanceiramente para a 
próxima gestão, é impossível não 
imaginar que vai haver difi culdades 
econômicas. Se por um lado o 
governo não consegue honrar seus 
pagamentos, por outro há poderes 
que sugam o quanto podem, como 
Judiciário e Ministério Público. Desse 
jeito não há conta que bata.

Emmanoel C. Medeiros
Por e-mail

Bancada
Muito boa matéria do NOVO JORNAL 
sobre a “bancada do esporte” após 
as eleições no RN.

David Freire, @david_freire
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Jornal de

ROBINSON NÃO SUBIU

Foi sem protagonizar qualquer movimento 
ascensional que o vice-governador Robinson Faria 
conseguiu o segundo turno para a sucessão estadual, 
contrariamente ao mérito que se vem atribuindo. 
Como diriam lá fora, faz mesura com chapéus alheios.

No dia 5, as urnas o apresentaram em estado 
inercial, contabilizando a mesma intenção de votos 
que os institutos de pesquisa lhe atribuíam uma 
semana ou duas antes. Ou seja: havia estacionado.

O que o empurrou foram percentuais que ele não 
mostrou capacidade de agregar à sua candidatura. São 
os 23,34% dos eleitores que votaram em branco ou 
nulo e os 8,74% que vislumbraram em Rogério Paulino 
o destino para os votos de protesto.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Não houvesse a compra infame de consciências 
pelo governo, a queda na oferta de empregos 
pela indústria brasileira teria levado o eleitorado 
a compreender que a ‘cumpanheirada’ está 
tirando o pão da boca do trabalhador”.
Luiz Duarte, pequeno empresário natalense.

Sobre escolher ser feliz!
Qual, para você, é a chave da vida? Aquela chave capaz de lhe 

abrir as portas do mundo e lhe permitir viver em harmonia com o 
seu meio? De lhe fazer melhor como gente? De lhe permitir enxergar 
a alegria nas coisas mais simples? De ser alguém capaz de fazer a di-
ferença na vida do outro? De lhe possibilitar lutar pelo que quer com 
altivez e garra, sem precisar atropelar ninguém? Tenho pensado nes-
se assunto esses dias, depois de ver uma declaração do cantor inglês 
John Lennon, que certa vez contou durante uma entrevista: “Quan-
do eu tinha cinco anos, minha mãe sempre me disse que a felicidade 
era a chave para a vida. Quando eu fui para a escola, me perguntaram 
o que eu queria ser quando crescesse. Eu escrevi “feliz”. Eles me dis-
seram que eu não entendi a pergunta, e eu lhes disse que eles não en-
tendiam a vida”. Simples e mágico, não? 

Decidir ser feliz, acredito eu, é de fato a chave da vida. Antes de 
escolher ser alguma coisa e lutar para isso, a gente precisa escolher 
ser feliz. Porque escolher ser feliz é ter dentro da alma uma força 
desmesurada. 

Felicidade não tem nada a ver com dinheiro, com poder, com 
fama. É óbvio que você ter boas condições econômicas e fi nanceiras, 
que lhe permitam ter acesso a bens e serviços de qualidade, é impor-
tante, mas a condição de ser feliz é parte inerente de cada um de nós. 
Como eu disse, é um alimento da alma. Conheço tantos pobres de Jó 
felizes e tantos ricos e poderosos infelizes! Você não?

O infeliz faz do mau humor o seu tônico de vida. Assim como da 
inveja – sabe aquele tipo que quer sempre ter o que o outro tem, ocu-
par o lugar que o outro ocupa, ter o brilho que o outro tem? É esse 
mesmo o infeliz. E ele costuma ser autoritário, beligerante, dono da 
verdade, ácido e egoísta. Ele sempre acha que precisa atropelar até a 
mãe, se ela se atrever a atravessar seu caminho, para atingir seus ob-
jetivos. São tão pobres de espirito, não é não?

Nos últimos três meses, tive um contato direto, diário, com as re-
des sociais. E fi quei muito impressionada como há gente de mal com 
a vida. Que destila fel nas relações pessoais e até com quem nem co-
nhece. Sabe aquelas pessoas que, ao invés de buscarem a felicidade, 
gastam todo o seu tempo para desconstruir a felicidade ou a imagem 
dos outros? Que parecem alimentar o espírito espalhando a agressão, 
a mentira, a calúnia ou simplesmente sendo desagradável com todos 
ao seu redor? Infelizmente, há muita gente assim, que parece ter de-
cidido ser infeliz e insiste em querer puxar todos ao seu redor para o 
bloco da amargura. São os chamados, popularmente, de espíritos de 
porco – na verdade, coitados dos porcos, que levam a má fama injus-
tamente. Eu, hein! Xô!

Estou convicta de que John Lennon era, mesmo, um sábio, já 
na infância, quando espantou e contrariou os adultos da sua esco-
la anunciando resoluto que sua escolha era ser feliz. Como as pesso-
as felizes fazem a diferença! Ter elas por perto signifi ca ter afeto de-
sinteressado, acolhimento e apoio que vêm do coração e não custam 
nada. E ser uma pessoa feliz nos dá a chance de ver – e viver – a vida 
com mais alegria, com mais força, com a alma leve.  

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

“NOSSO TRABALHO É de luta”, grita a 
enfermeira Simone Dutra, 48, en-
quanto é observada por sete servi-
dores em frente à Unidade Central 
de Agentes Terapêuticos (UNICAT), 
o centro de distribuição de medica-
mentos da Secretaria Estadual, ór-
gão que enfrenta uma greve por me-
lhores condições de trabalho desde 
o dia 12 junho. Candidata derrotada 
nas eleições para o Governo do Es-
tado, com 14.549 votos, a fi liada ao 
PSTU retomou as atividades de co-
ordenadora geral do Sindicato dos 
Servidores da Saúde do Rio Grande 
do Norte (Sindsaúde).

Ela está à frente de aproxima-
damente 15 mil fi liados. As ativi-
dades classistas tomam a maior 
parte do seu dia. “Saio de casa pela 
manhã e só retorno no fi m da noi-
te”, diz. Servidora lotada no Hospi-
tal Dr. José Pedro Bezerra, mais co-
nhecido por “Hospital Santa Ca-
tarina”, está licenciada do servi-
ço por conta da atividade sindical. 
Foi eleita em abril do ano passado 
– obteve 55% dos votos. 

Na eleição para a entidade, ela 
acabou destronando uma longeva 
“dinastia”, representada pela mé-
dica Sônia Godeiro, do PSOL, que 
passou mais de 20 anos na lide-
rança da entidade. “Nosso traba-
lho é de muita luta. Somos a pon-
ta de lança dos problemas da saú-
de”, afi rma.

Durante a manifestação na por-
ta de entrada da UNICAT, Simo-
ne Dutra fala para o grupo de ser-

vidores da difi culdade em manter 
um canal de diálogo com o Gover-
no do Estado. “Não querem nos ou-
vir”, reclama. 

O sindicato pede o retorno da 
jornada de trabalho da unidade. 
Parte dos servidores tinham seis 
horas diárias e outro grupo cum-
pria plantões de 12 de horas. Des-
de o início do mês, contudo, os 68 
servidores passaram a trabalhar 
oito horas. “A mudança na jorna-
da atrapalha todo mundo. O tem-
po de atendimento é reduzido”, la-
menta o auxiliar de nutrição, Agli-
berto Rocha, 30. 

Antes das mudanças, o órgão 
abria às 7h e fechavas às 18h. Hoje, 
o horário é das 8h às 17h. Outra rei-

vindicação dos servidores é por 
conta da exoneração de 30 funcio-
nários. “Houve um enxugamen-
to da estrutura. Não temos mais 
atendentes e nem telefonistas”, cri-
tica Rocha.

A assistente técnica Marineide 
Souza, 50, lembra ainda da maior 
reclamação dos grevistas: o desa-
bastecimento da central de me-
dicamento. “Sempre falta algum 
tipo de medicamento”, delineia. 
De acordo com o sindicato, dos 
484 itens, 272 estavam em falta. O 
NOVO JORNAL tentou ouvir a di-
reção da UNICAT, mas a direção se 
recusou a falar com a reportagem. 

A eleição de 2014 foi a segun-
da tentativa de Simone Dutra de 

concorrer ao Governo do Estado. 
Em 2010, ela passou boa parte da 
campanha alijada da disputa. Teve 
o registro indeferido pela justiça 
eleitoral ao registrar a candidatura 
fora dos prazos legais. Conseguiu 
reverter a situação às vésperas do 
pleito, mas o resultado fi nal foi pí-
fi o: foram 2.869 mil votos. 

Este ano, o seu eleitorado en-
corpou mais cinco vezes de tama-
nho, alcançando a marca de 14.579 
mil eleitores. “Houve um cresci-
mento dos votos para os partidos 
de esquerda. Isso foi muito bom. A 
população se mostrou indignada 
com a qualidade dos serviços pú-
blicos. No entanto, boa parte dos 
votos foi carreada pelo PSOL”, ava-

lia. O candidato do outro partido 
socialista na disputa, Robério Pau-
lino, conseguiu 129.616 mil votos – 
oito vezes a mais que Dutra.

FORA DO DEBATE
Para a enfermeira, a disparida-

de entre os partidos tem uma ex-
plicação: a ausência dela nos de-
bates televisos. “Perdemos a chan-
ce de expor nossas ideias. Acre-
dito que houve um casuísmo por 
parte da Rede Globo. A emissora 
atendeu aos anseios de Henrique 
Alves [candidato do PMDB] para 
nos impedir de participar”, acusa.

A campanha do PSTU foi in-
tensifi cada na Região Metropoli-
tana de Natal. “Não tínhamos re-

cursos para percorrer todo o Esta-
do e nem mesmo como arcar com 
o material de campanha”, aponta. 

Segundo o Tribunal Regional 
Eleitoral, a campanha de Simone 
Dutra custou um pouco mais de R$ 
20 mil,  um valor 350 vezes menor 
que as utilizadas pelos dois candi-
datos que ainda disputam o execu-
tivo, Henrique Alves e Robinson Fa-
ria, que detalharam gastos acima 
dos R$ 7 milhões. “Nosso partido é 
contra doações de empresas. Nos-
sas campanhas são mantidas pela 
própria militância”, compara.

Durante os trabalhos de divul-
gação da candidatura, Simone Du-
tra focou o trabalho nos pátios de 
fábricas, unidades de saúde, sindi-
catos e em caminhadas por cen-
tros comerciais. Seguindo um po-
sicionamento do PSTU nacional, 
a candidata defende que fi liados e 
eleitores não votem nos dois con-
correntes ao executivo. “Seremos 
coerentes com o nosso discurso. 
Os dois candidatos representam 
as elites que sempre dominaram o 
Rio Grande do Norte. Nossa orien-
tação é a do voto nulo”, afi rma.

Ela vê com pessimismo o fu-
turo do Rio Grande do Norte e do 
Brasil a partir de 2015. Dutra acre-
dita que o país vai entrar num pro-
cesso de recessão econômica, com 
estagnação dos investimentos nos 
serviços essenciais. “A infl ação 
está aí. Esta eleição não vai mudar 
a vida da classe trabalhadora. O 
futuro governo, tanto aqui quanto 
no plano federal, também vai go-
vernar para os ricos e as grandes 
empresas”, assegura.

De volta ao batente como 
advogado, Araken Farias (PSL) 
se mostrou decepcionado 
com o resultado das urnas. 
Conseguiu módicos 13.396 mil 
votos em 2014. “Eu esperava 
uma votação maior. Apresentei 
uma candidatura com projetos 
importantes para o Rio Grande 
do Norte”, lamenta. Passados 
mais de 10 dias do anúncio 
das urnas, ele ainda mantém 
estampado ao redor do exíguo 
escritório de advocacia muito 
material de campanha, como 
adesivos e pôsteres. 

Nem mesmo a presença 
no debate da Rede Globo o 
ajudou a melhorar o eleitorado. 
De acordo com o relatório de 
despesas do TRE, Araken Farias 
gastou pouco mais de R$ 7,5 mil 
na divulgação da campanha. 
“Minha candidatura foi 
propositiva, mas pouquíssimos 
recursos para divulgar a 
candidatura, infelizmente. Os 
nossos votos foram conscientes. 
São pessoas que compraram 
nossas propostas”, analisa.

Ele concorreu pela primeira 
vez a um cargo eletivo em 2008 
como vereador de Natal, quando 
era fi liado ao PSDC. Conseguiu 
189 votos. Antes de entrar como 
candidato ao Governo em 2014, 
Araken  também foi diretor 
da Coordenadoria Estadual 
de Proteção e Defesa do 
Consumidor (PROCON), entre 
2011 até 2013.

Segundo ele, o diretório 
estadual defi niu não apoiar 
ninguém neste segundo turno 
das eleições estaduais. “Os 
votos dos nossos eleitores e 
fi liados são independentes. Não 
vamos apoiar ninguém”, aponta. 

Presidente estadual do PSL, o 
advogado conta que já pensa 
nas eleições de 2016. O partido 
tem 28 diretórios municipais em 
todo o Estado. 

No plano nacional, a legenda 
defi niu apoio ao PSDB, de Aécio 
Neves. Por aqui, os tucanos fazem 
parte da coligação de apoio ao 
candidato Henrique Alves. 

Hoje, ele conta que quer 
se dedicar à advocacia. “Estou 
advogando desde que o primeiro 
turno acabou”, conta. Esta 
semana, por exemplo, participou 
da primeira audiência judicial. 
Foi designado para defender 
um homem acusado de tráfi co 
de drogas. Em 2010, Farias 
foi o defensor do ambulante 
Osvaldo Pereira Aguiar, 59, 
da acusação de assassinato e 
esquartejamento da estudante 
Maísla Mariano, de apenas 11 
anos, ocorrido em maio de 2009. 
O crime teve grande repercussão 

popular. “Sou especializado em 
direito processual civil, mas 
minha preferência mesmo 
é a defesa dos direitos dos 
consumidores”, conta.

Tanto é que um projeto dele 
é o site especializado em acolher 
reclamações de consumidores 
sobre empresas, produtos e 
serviços no Rio Grande do Norte 
(www.reclamern.com.br). O 
endereço eletrônico também 
divulga dicas e recomendações 
sobre o Código de Defesa do 
Consumidor.

Sobre as eleições, Araken 
diz que o processo foi 
enriquecedor, mas que também 
foi desapontador. “Eu vi que 
a política é suja. Falta ética e 
moral. O que importa mesmo é 
o dinheiro”, relata. Ele acredita 
que o futuro do Rio Grande do 
Norte será bem difícil. “Não 
haverá a mudança necessária 
para fortalecer o governo”, diz.

O professor Robério Paulino, 57 
anos, está desde semana de volta às 
salas de aula do setor II da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN). Ele é professor da disci-
plina de introdução à economia no 
curso de gestão políticas públicas. 
“Ainda bem que as eleições acaba-
ram. É um período muito desgas-
tante”, conta.

Candidato ao governo pelo PSOL, 
o servidor público foi o terceiro lugar 
no primeiro turno, com 129.616 vo-
tos, pouco mais de 8% do eleitora-
do. Hoje, ele quer distância da polí-
tica. Assim como Simone e Araken, 
não vai declarar apoio aos que dispu-
tam o segundo turno. Aos fi liados, a 
sugestão é que anulem o voto no dia 
26 de outubro. “Não recomendamos 
o voto. Devem colocar 50 [número 
da legenda] na urna”, diz.

Ele ainda se mostra surpreso com 
o resultado obtido nas urnas. “Foram 
votos esclarecidos. Eu senti que con-
segui a confi ança do público”, avalia. 
Segundo ele, os debates televisos fo-
ram importantes ferramentas para a 

exposição da sua candidatura. “Hou-
ve uma empatia entre o eleitor e as 
minhas propostas”, ressalta.

O professor universitário assina-
la ainda que os dois concorrentes ao 
segundo turno não se propuseram a 
defender bandeiras do PSOL. “Não 
mostraram interesse no aumento 
dos orçamentos em saúde e educa-
ção, no corte de cargos comissiona-
dos e nem mesmo na adoção de mo-
delos de sustentáveis de políticas de 
enfrentamento à seca”, detalha.

O resultado de Robério Paulino 
nestas eleições, 129.616, foi dez ve-
zes maior que em 2010 quando San-
dro Pimentel obteve 10.520 mil vo-
tos.  De acordo com Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), a campanha do 
primeiro turno utilizou R$ 12.573,55.

O distanciamento das candida-
turas restantes ao governo, segun-
do o professor universitário, respon-
deu aos anseios do seu principal pú-
blico-eleitor: os universitários. “Nas 
redes sociais, as pessoas nos diziam 
para não declarar apoio a ninguém. 
Não queriam que sujássemos nossa 
imagem. Seria uma grande contra-
dição atender aos desejos de Hen-
rique Alves e Robinson Faria; repre-
sentantes da velha política oligár-
quica e coronelista”, fi naliza.

SAIO DE CASA PELA 
MANHÃ E SÓ RETORNO 
NO FIM DA NOITE”

Simone Dutra
Sindicalista e enfermeira

EU VI QUE A POLÍTICA 
É SUJA. FALTA ÉTICA 
E MORAL. O QUE 
IMPORTA MESMO É O 
DINHEIRO”

Araken Farias
Advogado

AINDA BEM QUE AS ELEIÇÕES ACABARAM. 
É UM PERÍODO MUITO DESGASTANTE”

Robério Paulino, professor universitário

DE VOLTA AO BATENTE
/ ROTINA /  APÓS A SUPEREXPOSIÇÃO DA CAMPANHA ELEITORAL, CANDIDATOS DERROTADOS VOLTAM A SER “GENTE COMUM”

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

ARAKEN RETORNA 
AOS TRIBUNAIS 

VOLTA ÀS 
AULAS 
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,401

TURISMO  2,510
+0,1% 

58.015,46
3,036 0,57%11%

PASSAPORTE 
PARA O 

EMPREGO

E S P E C I A L

NÚMEROS 

65.000
é o número de postos de trabalho 
criados nas usinas eólicas do RN. 

2.297
é o número de vagas permanentes, 

que continuam mesmo após a 
conclusão dos parques. 

O RN tem 148 parques já 
garantidos até o fi nal de 2018. 

Fonte: Índice de Empregos do Ciclo de Vida
da Energia Eólica

OPORTUNIDADES AO VENTO
/ TRABALHO /  PARA CADA MEGAWATT DE POTÊNCIA INSTALADA DA ENERGIA EÓLICA, SÃO CRIADOS CERCA 
DE 15 VAGAS DE EMPREGO POR ANO, MAS SÓ TIRA PROVEITO DISSO QUE TEM A QUALIFICAÇÃO ADEQUADA

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL 

JUNTO AOS VENTOS que içaram o 
Rio Grande do Norte ao pata-
mar de maior gerador de ener-
gia eólica do país, insurge um 
sopro de oportunidades: esti-
ma-se que, até 2018, só com os 
parques já contratados, somem-
-se 2.297 postos permanentes de 
trabalho na área de Operação e 
Manutenção (O&M) das usinas 
eólicas. Se levados em conta os 
empregos temporários – fabrica-
ção de equipamentos e constru-
ção dos empreendimentos -  este 
vendaval de oportunidades con-
tabiliza cerca de 65 mil vagas de 
trabalho. 

A estudante Kyara Ketlen 
Ferreira Tavares, de 16 anos, so-
nha em entrar neste mercado 
promissor, logo que concluir o 
Ensino Médio. Para tanto, está 
fazendo paralelo ao ensino regu-
lar um curso técnico em Ener-

gias Renováveis, no Centro de 
Tecnologia do Gás e Energias Re-
nováveis (CTGás). “Eu vou sair 
daqui com um diferencial mui-
to grande em relação aos meus 
colegas que estão apenas na es-
cola. Eu vou sair do Ensino Mé-
dio bem encaminhada, com um 
direcionamento, um caminho a 
seguir já”, atestou a estudante. 

Kyara está no curso há ape-
nas quatro meses, dividindo a 
sala de aula com cerca de 40 alu-
nos. No total, até a emissão do 
certifi cado, terá 1.240 horas de 
aula, das quais 300 serão de es-
tágio. Ela garante que se encon-
trou na área de renováveis. “Eu 
entrei só porque, entre as op-
ções, vi que esta seria a mais in-

teressante, já que é uma área que 
está crescendo muito. Mas ago-
ra, estou gostando bastante”, 
assinalou. 

O Rio Grande do Norte é, 
atualmente, o maior gerador de 
energia eólica do país, despon-
tando também como o estado 
com maior capacidade instala-
da, juntando todos os projetos 

já aprovados nos leilões de Ener-
gia do Governo Federal. Soman-
do tudo, são 148 parques eólicos 
que devem entrar em operação 
até 2018, sendo a maior parte vai 
ser concluída até 2016. 

Até o fi nal deste ano, de 
acordo com a previsão da Agên-
cia Brasileira de Energia Eóli-
ca (Abeeólica), o RN deve ul-
trapassar a marca dos 2 GW de 
capacidade instalada, consoli-
dando-se no pioneirismo da ex-
ploração dos ventos como fon-
te de energia. Ao passo que o uso 
desta fonte avança, cresce tam-
bém a necessidade por profi s-
sionais qualifi cados para aten-
der esta demanda. São exigidos 
profi ssionais que compreendam 
a tecnologia de forma profun-
da e apresentem soluções viá-
veis tanto tecnicamente quanto 
comercialmente.

“O Senai não podia fazer vis-
ta grossa a este cenário tão pro-
missor. Foi aí que decidimos 
criar o curso técnico em ener-
gias renováveis”, Cândida Amá-
lia, diretora executiva do CTGás. 
Além do curso técnico e de qua-
lifi cações direcionadas às em-
presas, o CTGás oferece também 
uma especialização técnica em 
Energia Eólica, que recebe estu-
dantes do país inteiro.

Em 2011, Gustavo Palhano, 
hoje com 35 anos, concluiu o cur-
so técnico de Soldagem no Se-
nai. Enquanto não surgia uma 
boa oportunidade nesta área, se-
guiu na Construção Civil, onde já 
trabalhava, e deu continuidade 
ao Curso de Engenharia Mecâni-
ca da UFRN. Contudo, a trajetória 
profi ssional dele mudou quando 
foi informado sobre uma especia-
lização em energia eólica, ofereci-
da pelo CTgás-ER. 

“Procurei saber melhor como 
funcionava e ingressei no curso”, 
afi rmou Palhano. Tratava-se da 
primeira turma de pós-técnico 
em eólica oferecido pelo Ctgás. O 
curso de 380 horas, exigia do can-
didato a comprovação técnica ou 
formação superior nas áreas de 
Mecânica, Elétrica, Soldagem, Pe-
tróleo, Gás Natural, Edifi cações, 
Instrumentação, Refrigeração, 
Automação, Meteorologia, entre 
outras. “Sinceramente, eu entrei 
sem acreditar muito que aquilo 
fosse dar em alguma coisa”, con-
fessou. As expectativas, contudo, 
foram superadas. 

Menos de um ano depois, 
na metade do cursos, ele já esta-
va participando da seleção Vol-
tália Energias do Brasil e, quando 
concluiu o técnico já estava em-
pregado. Hoje Gustavo é vincu-
lado ao setor de recursos eólicos 
da empresa, encarregado, entre 
outras funções, da manutenção 
em torres anemométricas (torres 
que comportam todos os senso-
res necessários para a campanha 
de ventos), tratamento dos dados 
obtidos e prospecção de novas 
áreas para investimentos em usi-
nas eólicas.  

A Voltália tem três parques em 
fase de conclusão no município de 
Areia Branca e está iniciando mais 
quatro parques em São Miguel do 
Gostoso. Esta expansão abrirá no-

vas portas de emprego, mas, assi-
nalou Gustavo, ter uma boa quali-
fi cação é fundamental para ser ab-
sorvido por esta indústria. 

“Qualifi cação é primordial. 
Lógico, uma boa qualifi cação. É 
preciso ter feito o curso em um lo-
cal de renome, com todo o apa-
rato, estrutura e possibilidade da 
prática, para poder ingressar no 
mercado de trabalho. O merca-
do é muito grande, mas a mão 
de obra muito escassa, por falta 
da qualifi cação. Por isso que ain-
da hoje encontramos bastantes 
estrangeiros trabalhando nesta 
área”, ressaltou. A Voltália é uma 
empresa francesa, que, para atuar 
satisfatoriamente no Brasil, teve 
que importar franceses, belgas e 
espanhóis. O investimento de Pa-
lhano em qualifi cação não parou 
na especialização técnica. Ele in-
gressou novamente na universi-
dade para fazer o curso de Ciên-
cias e Tecnologia. “É muito impor-
tante que o profi ssional invista 
nele mesmo. Qualifi cação nunca 
é demais”, assinalou. 

 ▶ Desenvolvimento da energia eólica tem possibilitado crescimento do mercado de trabalho

NEY DOUGLAS / NJ

Leonardo Lima de Souza, 
33 anos de idade, trabalha atu-
almente na Arteche, que pres-
ta serviço ao parque eólico Rei 
dos Ventos, em Galinhos. Sua 
função: monitorar toda a par-
te de conexão do parque ao 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN). Ele, assim como Palha-
no, conseguiu uma oportuni-
dade na área de eólica antes 
mesmo de concluir o curso. 
Hoje, com uma receita mensal 
liquida de R$ 4 mil, ele espera 
voar ainda mais alto.  

“O mercado já é muito am-
plo. Mas vai expandir ainda 
mais com a  instalação ago-
ra de novos parques. Muitas 
oportunidades vão surgir ain-
da nesta área”, ressaltou, des-
tacando que o mercado de tra-

balho deve dar uma guinada 
com a implantação das linhas 
de transmissão. “É questão de 

tempo para surgirem muitas 
vagas”. 

Para Leonardo, não há dú-
vida de que o futuro na área 
de energias está nas eólicas. E 
foi com essa visão que, já ele-
trotécnico, decidiu fazer a es-
pecialização. As hidrelétri-
cas, que ainda respondem por 
63,21% da energia produzi-
da no país, dependem de um 
grande volume de água. “E o 
clima não tem contribuído, os 
reservatórios estão secos. O 
que está surgindo de mais pro-
missor é realmente as energias 
ren ováveis”, destacou. E eu in-
dico a especialização, para 
quem está formado, é enge-
nheiro ou concluiu algum cur-
sos técnico. A área é realmen-
te ampla”. 

Os parques eólicos do Rio 
Grande do Norte devem tota-
lizar até 2018, cerca de 61 mil 
empregos diretos e indiretos, 
levando em consideração des-
de a fabricação dos equipa-
mentos até a manutenção dos 
parques já instalados. Contudo, 
quase metade destes postos de 
trabalho, não serão aproveita-
dos no estado.  Motivo: não há 
fábricas de pás e torres, o que 
direciona para outros estados 
oportunidades que poderiam 
ser aproveitadas aqui. 

De 61 mil empregos esti-
mados, cerca de 37 mil refe-
rem-se à parte de construção 
do parque e a de operação e 
manutenção dos equipamen-
tos. Já os 24 mil restantes re-

ferem-se a fabricação das pás 
e torres. 

Estes números -  assim 
como os apresentados no iní-
cio desta reportagem - seguem 
o Índice de Empregos do Ciclo 
de Vida da Energia Eólica, em 
empregos-ano por MW, apre-
sentado em um trabalho de 
mestrado da Universidade de 
São Paulo. 

O estudo que culminou nes-
te índice foi feito por Moana Sil-
va Simas, Mestre em Ciências 
pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Energia da Universida-
de de São Paulo (USP), e orien-
tado pelo professor doutor Sér-
gio Almeida Pacca, que con-
versou com a reportagem, por 
e-mail. “A pesquisa concluiu 

que, para cada MW de potên-
cia instalada da energia eólica, 
são criados (levando em conta 
todo o ciclo de viabilização do 
parque) cerca de 15,2 vagas de 
emprego ano”, afi rmou. O cál-
culo cumulativo leva em con-
ta os empregos passageiros e as 
vagas permanentes. 

Para todo o Brasil, o traba-
lho apresentado no Programa 
de Pós Graduação em Energia 
da USP, estima que até 2020 te-
nham sido gerados no Brasil 
cerca de 195 mil empregos ano. 
A maior parte destes empregos 
se dará na fase na fase de cons-
trução dos parques eólicos. Du-
rante este período são criados 
6.390 novos postos de trabalho 
permanente em O&M. 

 ▶ Kyara Ketlen,  expectativa 

 ▶ Leonardo Lima, monitor

ARQUIVO PESSOAL

NO MERCADO,
ANTES DO ESPERADO

O FUTURO PROMETE

FÁBRICAS PODEM TRIPLICAR 
NÚMEROS DE EMPREGOS

QUALIFICAÇÃO 
É PRIMORDIAL. 
LÓGICO, UMA BOA 
QUALIFICAÇÃO. É 
PRECISO TER FEITO O 
CURSO EM UM LOCAL 
DE RENOME, COM TODO 
O APARATO, ESTRUTURA 
E POSSIBILIDADE 
DA PRÁTICA, PARA 
PODER INGRESSAR 
NO MERCADO DE 
TRABALHO”

Gustavo Palhano
Técnico
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Moura Neto

O secretário municipal 
de Obras e Infraestrutura, 
Tomas Neto, disse que as 
obras da Mor Gouveia e 
Jerônimo Câmara vão ser 
entregues à população 
no fi nal de novembro 
porque  falta concluir 
a escavação do túnel 
de macrodrenagem na 
Arena das Dunas, que vai 
canalizar as águas pluviais 
até a lagoa de São Conrado, 
no Km 6. Nesse trecho 
também falta escavar um 
poço de visita. 

A obra contempla ainda 
canalização das águas para 
cinco lagoas, além de São 
Conrado (duas no Centro 
Administrativo, uma na 
lagoa do Preá e outra na 
lagoa dos Potiguares). O 
túnel de macrodrenagem 
atravessa a Avenida 
Jerônimo Câmara e Mor 
Gouveia com 38 poços 
de visitas. Em abril, por 
causa das chuvas, seis 
deles em construção foram 
invadidos pelas águas 
durante a perfuração,  
provocando fuga de 
material sedimentar 
(água e areia) em uma 
profundidade de 13 metros. 

Segundo Tomaz Neto, 
o desmoronamento 
difi cultou os trabalhos 
porque foram abertas  
pequenas cavernas nos 
poços. Muitos críticos 
do projeto ressaltam que 
faltou planejamento e 
acidentes como os que 
ocorrem deveriam  estar 
previstos no projeto. 

Desde então, a EIT, 
empresa responsável pelas 
obras, faz um serviço de 
rebaixamento do lençol 
freático nesses seis poços 
de visitas. Somente com 
a fi nalização dessas obras 
na Jerônimo Câmara, 
a prefeitura prevê a 
conclusão das obras. 

No Jerônimo Câmara 
faltam 185 metros de 
pavimentação lisa, trecho 
de concreto para circulação 
exclusiva de ônibus. 
Segundo o secretário, “o 
problema no Km 6 (BR-
226), onde jorra água 
permanente, é ocasionado 
por ligações clandestinas 
de esgotos que descem  das 
partes mais altas  para as 
galerias pluviais e afl oram 
na BR”. 

Tomaz Neto disse que 
a Caern tem um projeto 
de uma rede de esgotos 
naquela área, que entra em 
confl ito com o projeto de 
drenagem da prefeitura, 
que solicitou um projeto de 
esgotamento readequado 
para a área no mesmo 
parâmetro da drenagem 
Arena das Dunas. 

Segundo ele, a Semopi 
solicitou e a Caern já está 
elaborando um novo 
projeto, que será entregue 
à Prefeitura na próxima 
semana. A execução 
fi cará por conta da EIT 
contratada pelo município. 

AS OBRAS DO binário das aveni-
das Capitão Mor Gouveia e Jerôni-
mo Câmara, que vão interligar um 
corredor exclusivo de ônibus entre 
as zonas Norte, Oeste e Sul da ci-
dade, serão concluídas em novem-
bro, seis meses depois da primei-
ra previsão de fi nalização e dois 
anos e seis meses após terem sido 
iniciadas. 

Na Avenida Mor Gouveia, o bi-
nário será no trecho entre a Rodo-
viária da Cidade da Esperança e o 
Km 6 (Avenida Napoleão Laure-
ano – BR 226), sentido Zona Sul/
Zona Oeste. Essas obras fazem 
parte do lote 1 do PAC da Copa.  

A Avenida Jerônimo Câmara 
vai ter sentido inverso entre a Pru-
dente de Morais e a Rodoviária da 
Cidade da Esperança e será mão 
dupla no trecho Km 6/Avenida Rio 
Grande do Sul.   

Com recursos de R$ 114 mi-
lhões do FGTS (Caixa Econômica 
Federal) e execução da Constru-
tora EIT, os atrasos na conclusão 
tornaram a Mor Gouveia um de-
sastre comercial e um transtorno 
para quem mora em sua extensão. 

O empresário Luiz Eduardo, do 
Armazém Poti, disse que a queda 
no movimento chegou aos 30% de-
vido as difi culdades de acesso dos 
clientes. “Depois que a Copa aca-
bou, o movimento de trabalhado-
res na obra diminuiu”, reclamou.

Luiz Eduardo lembrou que 
o trecho da Mor Gouveia entre a 
Rua São José e Prudente de Mo-
rais sempre teve uma drenagem 
defi ciente, que ocasionava o alaga-
mento em frente à sua loja. Com o 
poço de visita que está sendo cons-
truído próximo à Prudente, o trân-
sito na área continua interditado. 

Mesmo com a maior parte da 
nova drenagem já concluída, ele 
reclama que quando chove o tre-
cho ainda sofre com alagamentos 
e o bote infl ável que mantém na 
loja ainda serve para seus funcio-
nários e vizinhança. 

Próximo à Secretaria Esta-
dual de Tributação, o gerente da 
empresa D’Couros, Jairo Guilher-
me da Silva, 40, disse que não teve 
prejuízo fi nanceiro porque forne-
ce para clientes exclusivos, mas 
os transtornos são grandes pela 
difi culdade de acesso e pela poei-
ra que as obras provocam. “O que 
a gente tá vendo é imobilidade”, 
queixou-se gerente.

Por causa das obras na Mor 
Gouveia, Jerônimo Câmara e a bu-
raqueira no Km 6, o taxista Damião 
de Souza, 42, teve que mudar o ro-
teiro de suas viagens e, por isso, au-
mentou gastos com combustível. 

O vidraceiro Emerson Cunha,  
25, é obrigado todos os dias a tra-
fegar pela Avenida Napoleão Lau-
reano, mais conhecida como Km 
6. “Já perdi a conta de matérias 
que fi zeram aqui para jornal e te-
levisão. Não tem solução”, disse 
desolado.

Todos os dias ele transporta 
peças de uma vidraçaria. Já faz três 
meses que a buraqueira só aumen-
ta e os carros que trafegam na área 
tem problemas com suspensão, 
desgaste de pneus e outras peças. 

“Tá f... parceiro”, “é mais fácil 
chegar à marte”, “é uma imoralida-
de”. Essas foram algumas das fra-
ses de motoristas de ônibus e de 
carros que passaram no local dire-
cionadas à equipe do NOVO JOR-
NAL durante 30 minutos de per-
manência no local. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MAIS UM 
PRAZO ADIANTE

/ INFRAESTRUTURA /  OBRAS DO BINÁRIO DAS AVENIDAS CAPITÃO 
MOR GOUVEIA E JERÔNIMO CÂMARA DEVEM SER CONCLUÍDAS 
EM NOVEMBRO, SEIS MESES DEPOIS DO PRAZO PREVISTO; 
ATRASO PREJUDICA ATIVIDADE DOS COMERCIANTES

MACRO 
DRENAGEM

 ▶ Objetivo do binário é interligar um corredor exclusivo de ônibus entre as Zonas Norte, Oeste e Sul da cidade 

 ▶ Falta de acessibilidade aos estabelecimentos comerciais durante a execução das obras está causando prejuízos aos empresários da região

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Luiz Eduardo, empresário: queda 

no movimento chegou aos 30% em 

função das difi culdades de acesso

 ▶ Jairo Guilherme da Silva, gerente 

de empresa: transtornos gerados pelo 

acesso precário e muita poeira

 ▶ Damião de Souza, taxista: mudança 

nas rotas de viagens e mais gastos 

com o consumo de combustível  

 ▶ Emerson Cunha, vidraceiro: 

buraqueira aumenta, causando  

problemas mecânicos nos carros

O PROBLEMA NO 
KM 6, ONDE JORRA 
ÁGUA PERMANENTE, 
É OCASIONADO 
POR LIGAÇÕES 
CLANDESTINAS DE 
ESGOTOS QUE DESCEM  
PARA GALERIAS E 
AFLORAM NA BR”

Tomas Neto, 
Secretário municipal de Obras e 

Infraestrutura

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

Depois de recrutarem os 
bebês que vão participar do 
Projeto Bambino, os especialis-
tas aguardam a 44ª semana de 
vida para iniciar os trabalhos, 
que duram até os dois anos de 
idade das crianças. Profi ssio-
nais da Fonoaudiologia, Fisio-
terapia, Educação Física, Me-
dicina, Terapia Ocupacional e 
Psicologia participam da ação. 

De três em três meses os 
bebês são submetidos a três ti-
pos de exames, que dizem res-
peito a percepções auditivas e 
visuais. Um deles é a chamada 
Preferência Visual. No procedi-
mento, um monitor com duas 
faces, uma real e uma investida, 
é mostrado ao bebê. Os pesqui-
sadores analisam quanto tem-
po ele observa cada uma das 
imagens. Depois disso as duas 
faces trocam de lado para que 
se identifi que se a preferência 
da criança é pela esquerda ou 
direita, ao invés da imagem. O 
exame visa saber se eles vão re-
conhecer as faces reais.

O outro teste ligado à vi-
são está relacionado à memó-
ria visual. Neste, o monitor que 
é mostrado às crianças apre-
senta duas imagens iguais, até 
que elas percam o interesse de 
olhar para a tela. Em seguida, 
é mostrada a mesma imagem 
que elas viram anteriormente, 
só que acompanhada de ou-
tra diferente. “A expectativa é 
de que o bebê dê mais atenção 
ao estímulo novo, porque ele já 
percebeu o outro no início do 
teste. Neste momento ele dá 
indícios de que tem memória 
visual”, esclarece a professora 
Sheila Balen.

O teste relacionado à audi-
ção é o de Potencial Evocado 
do Auditivo Cortical. O exame 
consiste em colocar eletrodos 
no bebê para que se perceba 
a sua reação aos estímulos so-
noros. Maria Eloah estava sen-
do submetida a este exame no 
momento em que a reporta-
gem falou com a mãe dela. 

Sheila Balen explica que 
através dos fones de ouvido Elo-
ah escutava estímulos de fala. 
“Os eletrodos medem a ativida-
de do córtex auditivo. Um outro 
eletrodo mede a atividade ocu-
lar para ver a interferência do vi-
sual”, detalha. Para que se reali-
ze o exame, a criança precisa es-
tar acordada, executando algu-
ma atividade. 

“Por isso Maria Eloah está 
assistindo a um vídeo, apesar 
de não estar ouvindo o som do 
que sai do monitor”, explica Ba-
len. Desta forma, ainda de acor-
do com a pesquisadora, é pos-
sível identifi car a evolução da 
percepção auditiva com o pas-
sar dos anos.

Todos os exames têm a pre-
tensão de precisar as diferen-
ças entre os três grupos selecio-
nados para o estudo. Segundo 
Sheila Balen, além de promover 
os cuidados junto às crianças e 
identifi car possíveis difi culda-
des de cognição e percepção vi-
sual, a expectativa é de que se 
chegue à conclusão que os be-
bês prematuros que não preci-
saram ser submetidos à foto-
terapia tenham uma percep-
ção visual melhor que os bebês 
a termo, aqueles que nasceram 
no tempo considerado normal. 

Isso por conta do maior 
tempo de experiência que eles 
têm com o ambiente, porque 
chegaram ao mundo mais cedo. 
Os estudos podem revelar ain-
da que as crianças submetidas à 
fototerapia precisem de um es-
tímulo mais específi co na parte 
de perceptual visual, em virtude 
do contato tardio com o sentido 
da visão provocado pelo exame.

ESTUDAR O DESENVOLVIMENTO das 
percepções auditivas e visuais 
dos bebês prematuros e dos que 
nasceram no período de gesta-
ção considerado normal para po-
der guiar novas metodologias de 
orientação aos pais dos recém-
-nascidos. Esta é a proposta do 
Projeto Bambino, desenvolvido na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte desde setembro do 
ano passado no Programa de Pós-
-Graduação em Neurociências do 
Instituto do Cérebro (ICe).

A Organização Mundial de Saú-
de (OMS) estima que aproximada-
mente 15 milhões de crianças pre-
maturas nascem por ano em todo 
o planeta. Conforme o Sistema de 
Informática do Sistema Único de 
Saúde (SUS), mais de 7% dos bebês 
que nasceram em 2010  no Brasil 
eram prematuros e em 2012 o per-
centual chegou a quase 12%. 

O Rio Grande do Norte acom-
panha este média nacional. Com 
esta grande quantidade de bebês 
que vêm ao mundo antes do tem-
po e levando em conta o dano que 
os partos que acontecem antes do 
momento previsto podem acarre-
tar, tem-se a necessidade de estu-
dar essas situações visando me-
lhorias no sistema de saúde para 
os recém-nascidos.

Parte destes bebês prematu-
ros desenvolve hiper-bilirrubine-
mia, doença popularmente co-
nhecida como icterícia ou amare-
lão, que tem como característica a 
cor amarelada da pele dos pacien-
tes. Trata-se de uma grande con-
centração da substância tóxica 
birrubina no sangue, que pode im-
pregnar o sistema nervoso central 
e afetar o sentido da audição. 

O Projeto Bambino tem como 
um dos objetivos a avaliação nos 
bebês do desenvolvimento do cór-
tex auditivo, que faz parte exata-
mente do sistema de audição. O 
tratamento da hiperbilirrubine-
mia pode ocorrer através de ex-
trasanguineo transfusão, nos ca-
sos mais graves, ou fototerapia. 
É este último procedimento que 
complementa o estudo do Proje-
to Bambino.

De acordo com a professora e 
fonoaudióloga Sheila Balen, coor-
denadora adjunta do projeto, du-
rante a fototerapia os recém-nas-

cidos são expostos à luz artifi cial 
para reduzir os índices de birru-
bina no organismo. Neste proces-
so, eles têm os olhos vedados e, 
desta forma, demoram mais a ter 
contatos visuais e sensitivos com 
o mundo. Daí vem a segunda fren-
te de trabalho do projeto: saber 
como isso afeta cognitivamente as 
crianças e se os bebês que passam 
por fototerapia têm uma maior 
probabilidade de desenvolver pro-
blemas relacionados à percepção 
visual do que os demais.

O projeto da UFRN é desen-
volvido com crianças que nascem 
na Maternidade Januário Cicco 
(MJEC). Visto que a maternidade é 
referência para receber gestações 
de alto risco, muitos dos partos 
prematuros são realizados na uni-
dade. São considerados prematu-
ros os bebês que nascem com até 
36 semanas e seis dias.

A professora Sheila Balen con-
fi rma que o acompanhamento dura 
até os dois anos de idade das crian-
ças. O trabalho se dá em torno da 
investigação da percepção dos be-
bês. Para a pesquisa, ainda de acor-
do com informações repassadas 
pela pesquisadora, foram escolhi-

dos três grupo: os prematuros que 
desenvolveram a hiperbilirrubine-
mia, os prematuros que não de-
senvolveram a doença e bebês que 
nasceram no tempo de gestação 
considerado normal. 

Para quem participa do pro-
jeto do outro lado da pesquisa, 
ou seja, os pacientes, a vantagem 
é ter o acompanhamento médi-
co que pode detectar cedo os pos-
síveis sintomas de defi ciência de 
cognição.

É o caso da pequena Maria Elo-
ah, de 3 meses. Ela nasceu com 38 
semanas de gestação, no perío-
do considerado normal, porém os 
pais decidiram participar do proje-
to e ajudar na pesquisa. Este grupo 
é importante para a pesquisa, pois 
permite a comparação dos resulta-
dos: é o chamado grupo de controle. 

“É muito importante para nós 
também, porque eu sinto que ela 
está sendo acompanhada, cuida-
da”, afi rmou a promotora de car-
tões de crédito Cláudia Alves de 
Aguiar, mãe de Eloah. A menina 
é saudável e não apresenta pro-
blemas nos exames que vem rea-
lizando desde os primeiros meses 
de vida.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ESTUDANDO 
OS BAMBINOS 
/ UFRN /  PROJETO ANALISA O DESENVOLVIMENTO DAS PERCEPÇÕES AUDITIVAS E VISUAIS DOS BEBÊS 
PREMATUROS E NORMAIS PARA GERAR METODOLOGIA DE ORIENTAÇÃO AOS PAIS DE RECÉM-NASCIDOS

EXAMES DE TRÊS 
EM TRÊS MESES

A EXPECTATIVA É DE QUE O BEBÊ DÊ MAIS 
ATENÇÃO AO ESTÍMULO NOVO. NESTE MOMENTO 
ELE DÁ INDÍCIOS DE QUE TEM MEMÓRIA VISUAL”

Sheila Balen,
Coordenadora adjunta do projeto

 ▶ Maria Eloah, de 3 meses, nasceu no período considerado normal, porém os pais decidiram participar do projeto no chamado grupo de controle 

 ▶ De acordo com os pesquisadores, o teste ligado à visão está relacionado à memória visual 

TIME DE 
PARTICIPANTES

As atividades de pesquisa são desenvolvidas em colabo-
ração com o Hospital Universitário Onofre Lopes (Huol), por 
meio do Laboratório de Inovação Tecnológica de Saúde (LAIS), 
da Clínica de Fonoaudiologia e do Hospital de Pediatria (HOS-
PED). Estão envolvidos docentes da Faculdade de Ciências da 
Saúde do Trairi (Facisa) e dos departamentos de fonoaudiolo-
gia, Educação física e Pediatria da UFRN.

O Projeto Bambino tem ainda a participação de pesquisa-
dores da Universidade de Pádova, na Itália, que supervisionam 
o estudo; da USP de Baurú, em São Paulo; da Universidade Fe-
deral de Pernambuco e da Universidade Federal da Paraíba. Ao 
todo, a equipe possui oito professores, dois alunos de pós-dou-
torado, um de doutorado, dois de especialização e oito de ini-
ciação científi ca ou de trabalho de conclusão de curso, além da 
participação de fonoaudiólogos e docentes voluntários.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa para confecção e instalação de bancadas 
laboratoriais e móveis sob medida para atender às necessidades do IFRN - campus 

Entrega do Edital
Endereço
Abertura das Propostas
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital 
deverão acessar o site  ou  ou através do 

João Paulo de Melo Dantas
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 36/2014

RIO GRANDE DO NORTE
Câmpus Natal-Central

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

UASG 158369

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL DR. JOAQUIM INÁCIO, EM MARTINS/RN

09:00
(nove) horas do dia 20 de novembro de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 019/14-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 46437/2014-9-

SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará
reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 019/14-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$ 5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 14 de outubro de 2014.
- PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

AVISO DE LICITAÇÕES

AComissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na RuaAlminoAfonso, 44 - Ribeira, telefone
(84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos envelopes da
LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus Anexos somente serão
disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico
(e.mail) ou dispor de mídia eletrônica (pen-drive, CD, DVD) para que seja fornecido pelo Setor de
Licitação, Convênios e Contratos da SEMOB, no referido endereço, no horário 08h00min às 14h00min,
ou solicitar pelo e.mail: . A empresa que desejar participar do certame
deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como
observar o local onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer, entre outras licitações, a
seguinte:

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Natal/RN, 14 de outubro de 2014.
- Presidente da CPL.Josemar Tavares Câmara Junior

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

05987/2014-74
TOMADA DE

PREÇOS
003/2014

Construção de 10 (dez) abrigos de
passageiros em diversos bairros da cidade
do Natal/RN.

31/ outubro / 2014
2ª sessão

10:00

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Pregoeira abaixo citada, objetivando o
grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização do certame, abaixo especificado: - Aquisição
de material de copa e cozinha, com abertura para . O Edital com as
especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no
horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no Portal de Licitações do Banco do Brasil,
sitio: conforme as condições na legislação pertinente.

Natal, 14 de outubro de 2014.
Pregoeira/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.074/2014
29/10/2014 às 10:00 horas

Zucleide Gomes Zumba -

www.licitacoes-e.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização dos certames, abaixo especificados:

- Aquisição Autoclave (Esterilizadora) a Plasma de Peróxido de Hidrogênio,
acompanhado de todos os acessórios e insumos necessários para a completa utilização do
equipamento, visando atender as necessidades da SMS, com abertura em

.

Natal, 13 de outubro de 2014.
Pregoeira/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº
20.075/2014

30/10/2014 às 14:30
horas

Suely Meneses Barreto -

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização dos certames, abaixo especificados:

- Contratação de empresa especializada em manutenção preventiva e corretiva em
relação a balanças, visando atender as necessidades da SMS, com abertura em

.

Natal, 14 de outubro de 2014.

Pregoeira/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.033/2014

03/11/2014 às
09:00 horas

Zucleide Gomes Zumba

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através do Pregoeiro abaixo citado, objetivando o
grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização do certame, abaixo especificado: -Aquisição
de material permanente médico hospitalar, com abertura para o dia . O
Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira conforme as condições na
legislação pertinente.

Natal, 14 de outubro de 2014.
Pregoeiro/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.072/2014
29/10/2014 às 14:00 horas

José Ivam Pinheiro -

CRIME SENDO 
DESVENDADO
/ INVESTIGAÇÂO /  POLÍCIA PRENDE CINCO PESSOAS SUSPEITAS DE TEREM PARTICIPADO 
DO ASSASSINATO DA UNIVERSITÁRIA IZÂNIA MARIA BEZERRA ALVES EM FEVEREIRO PASSADO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CASO DO tenente da Polícia 
Militar, Iranildo Félix de Sou-
sa, acusado de matar a tiros o 
professor de musculação e lu-
tador de MMA Luiz de França 
Trindade no dia 10 de fevereiro 
passado, ganha novo desdobra-
mento. Agora, ele também está 
preso acusado de participar do 
homicídio da sua ex-mulher, es-
tudante de Direito Izânia Maria 
Bezerra Alves, 31, assassinada 
quando estava em sua compa-
nhia na zona rural de Macaíba, 
seis dias após o lutador ter sido 
morto. Pela mesma acusação 
a polícia prendeu a atual espo-
sa do tenente e outros três ho-
mens, entre eles um cabo da Po-
lícia Militar.

Cinco mandados de pri-
são temporária foram expedi-
dos pela Comarca de Macaíba 
e cumpridos ontem pela equipe 
da Divisão de Combate ao Cri-
me Organizado (Deicor) naque-
le município, através da deno-
minada Operação Chaturanga. 

Dois mandados foram cum-
pridos em Natal, o do próprio 
Iranildo, que continua preso no 
quartel da Polícia Militar, acusa-
do da morte do lutador; e o da 
esposa dele, Valéria Alexandre 
Cortez Ribeiro, 31, que está grá-
vida e chegou a passar mal no 
momento da prisão. 

No momento do crime Va-
léria estava a 500 metros do lo-
cal do assassinato, aguardando 
Iranildo numa granja que esta-
va sendo usada como esconde-
rijo dele. Ela deverá ser encami-
nhada ao sistema prisional do 
estado.

A delegada Sheila Freitas, 
que coordenou a operação e 
preside a comissão que inves-

tiga o caso, disse que, por en-
quanto, não poderá comentar 
sobre a prisão. “As investigações 
correm em segredo de justiça e 
não podemos dar detalhes so-
bre o que está sendo apurado”, 
explicou.

Além da mulher, em Macaí-
ba foram presos o cabo da Polí-
cia Militar José Félix de Lima Fi-
lho, 48, que está detido no quar-
tel da Polícia Militar; seu fi lho 
Francisco Jeferson Félix de Lima, 
25,  e Charles Caio Santos da Cos-
ta, 28, que foram encaminhados 
ao sistema prisional. Os investi-
gados foram presos após a polí-
cia analisar seus depoimentos e 
identifi car divergências nas de-
clarações prestadas sobre o cri-
me que vitimou Izânia, a ex-mu-
lher do tenente Iranildo.  

Ela foi assassinada no dia 16 
de fevereiro, atingida por quatro 
tiros no pescoço e na cabeça em 
uma estrada carroçável na zona 
rural de Macaíba. Iranildo es-
tava com ela na ocasião e tam-
bém foi atingido, contudo, por 
estar protegido com um colete 
a prova de balas,  não sofreu fe-
rimentos graves. Foi socorrido e 

encaminhado para o Pronto So-
corro Clóvis Sarinho.

Dias antes, o tenente ha-
via denunciado que estava so-
frendo ameaças devido às acu-
sações quanto à morte do lu-
tador de MMA, Luiz de Fran-
ça. Em depoimento, disse que 
acreditava se tratar de um aten-
tado contra a sua pessoa e que, 
por estar em sua companhia no 
momento, Izânia também se 
tornou alvo.

Porém, o caso levantou sus-
peitas e a inocência de Iranildo 
foi posta a prova, a ponto de en-
volver também sua atual com-
panheira. Ela se defendeu em 
depoimento dizendo que não 
tinha contatos com a ex do te-
nente e que acreditava que o 
alvo seria ela própria e o mari-
do. Os acusados devem perma-
necer detidos por 30 dias, prazo 
para conclusão do inquérito.

Entre os acusados presos 
ontem na Operação Chaturan-
ga está mais um policial militar. 
José Félix de Lima Filho, cabo da 
PM e o terceiro envolvido nos ca-
sos que apontam o tenente Ira-
nildo como principal articulador 
dos assassinatos da ex-mulher e 
do lutador Luiz de França.

Para este último, Iranildo te-
ria contado com a ajuda do sol-
dado de guarda da Ronda Os-
tensiva com Apoio de Motoci-
cletas (Rocam) Moisés Gonçalo 
do Nascimento, 41, que está pre-
so desde o início do mês de maio. 
Moisés é investigado em outro 
caso que trata do desapareci-
mento da empregada doméstica 
Jaqueline Duarte Bonifácio, 40, e 
do fi lho dela, o estudante Leo-
nardo Duarte, 17, que foram ti-
rados de casa, em Cidade Nova, 
zona Oeste de Natal, por homens 
encapuzados na madrugada de 
11 de dezembro do ano passado.

No caso do lutador, o solda-
do estaria transportando o te-
nente Iranildo na moto para 

que esse efetuasse os disparos 
que matou o atleta. A motivação 
para este crime estaria na revol-
ta de Iranildo por ter sido expul-
so pelo professor e lutador Luiz 
de França da academia em que 
praticava MMA. Inconformado, 
Iranildo teria arquitetado o as-
sassinato do mesmo. Já para o 
caso da ex-mulher, a polícia não 
divulgou qual teria sido a partici-
pação dele.

O processo que trata da mor-
te do lutador de MMA foi sus-
penso pela justiça no mês passa-
do para que os dois policiais se-
jam submetidos a exames mé-
dico-legais, a fi m de averiguar 
sobre a integridade mental de 
ambos. A suspensão foi reque-
rida pela Defesa dos acusados, 
já que o tenente estava afastado 
dos quadros da PM devido a um 
quadro de esquizofrenia. Com 
um prazo de 45 dias para a emis-
são do laudo, o processo só deve-
rá ter continuidade no próximo 
mês e até lá ambos permanecem 
detidos.

 ▶ Iranildo Félix (dir), tenente da PM, é o principal suspeito do crime; ele já estava preso acusado de outro homicídio

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Sheila Freitas, delegada: segredo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Izânia Maria Bezerra Alves

REPRODUÇÃO

 ▶ Luiz de França Trindade

REPRODUÇÃO

CRONOLOGIA

10 de fevereiro:
Luiz de França, professor e 
lutador de MMA, é assassinado 
na calçada da academia Alta 
Performance, no Conjunto 
Cidade Satélite, em Natal, por 
um homem que chegou com um 
comparsa numa moto.

11 de fevereiro
Polícia aponta possibilidades 
de motivação: traição da 
esposa do tenente, que teria 
se envolvido com o lutador; ou 
desentendimento entre a vítima e 
o acusado. A atual esposa estava 
internata por ter se machucado 
num acidente doméstico. Fato 
que também levantou suspeitas 
de que Iranildo a teria agredido.

12 de fevereiro
Exame residuográfi co é realizado 
nas roupas do tenente. No 
mesmo dia ele declara ter 
sofrido um atentado e teria 
ingerido grande quantidade de 
medicamentos na intenção de 
suicidar-se.

16 de fevereiro
Ex-mulher de Iranildo é 
assassinada enquanto estava 
com ele em uma área rural 
do município de Macaíba. 
Iranildo também é atingido, mas 
protegido por coletes não teve 
ferimentos graves.

17 de fevereiro
Advogada do tenente, Juliana 
Melo, deixa o caso sob alegação 
de que teme contra a própria 
vida.

18 de fevereiro
Assassinato da ex-mulher do 
tenente levanta suspeitas e uma 
comissão da Polícia Civil é criada 
especialmente para o caso com a 
participação de quatro delegados 
e outros dois para investigar a 
morte de Luiz de França.

07 de março
Mais dois delegados são 
incluidos na comissão para 
investigar o crime.

24 de março
Tenente é preso 
preventivamente.

06 de maio
Segundo suspeito de matar o 
lutador é preso. Trata-se de 
outro policial militar, Moisés 
Nascimento, que estaria dirigindo 
a moto usada no crime.

21 de maio
Justiça recebe denúncia contra 
os dois suspeitos.

22 de maio
Expira o prazo de prisão 
temporária e Iranildo é solto, mas 
no mesmo dia nova prisão foi 
decretada e ele volta ao quartel 
da PM preso.

14 de outubro
Polícia prende a atual esposa 
do tenente, Valéria Cortez, e 
mais três pessoas acusadas 
de participar do assassinato da 
mulher dele. Entre os presos, 
o policial militar José Félix de 
Lima.

POLICIAIS ENVOLVIDOS
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As mentes grandes discutem idéias; as 
médias, coisas; e as pequenas, pessoas.”

Kalil Gibran Kalil (1883 – 1931)

Filósofo de origen libanesa
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Lançamento 
do livro ‘Artigos 
para sempre’ 
do jornalista 
Wellington 
Medeiros.

Fotos
1. Walter Medeiros, Paulo Tarcisio Cavalcanti, 

Antônio Rego, Hildo Rego e Wellington Medeiros
2. Amanda Carvalho, Mara Godeiro e Ana Patrícia
3. O autor Wellington Medeiros e Kaline Mesquita
4. Flávia Simas, Jordana Carla e Lana Martins

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Banco do Nordeste 
disponibilizará crédito para 
fi nanciar até 100% do valor da 
folha de pagamento do 13º salário 
para micro e pequenas empresas? 
Que a linha de crédito Giro MPE 
Décimo Terceiro oferece condições 
diferenciadas para a contratação, 
como a inclusão do FGTS e, em 
caso de empresas não optantes pelo 
sistema de tributação Simples, a 
contribuição patronal? Que o prazo 
para pagamento é de 12 meses?

2

3

4

1

Click
A segunda edição do 
maior evento da fotografi a 
potiguar começa amanhã 
no IFRN Cidade Alta. A 
programação de abertura 
do Foto Riografi a do 
Norte – que segue até o 
sábado – já começa com 
palestra, música, feira, 
escambo de material 
fotográfi co e o anúncio do 
Prêmio Bruno Bougard de 
Fotografi a, pelo secretário 
municipal de Cultura, 
Dácio Galvão. A abertura 
ofi cial começa às 18h com 
a palavra do presidente 
da Associação Potiguar 
de Fotografi a (Aphoto), 
Alex Gurgel, responsável 
pela produção do evento. 
Na sequência, o fotógrafo 
piauiense, João Cruz, 
coordenador nacional 
do projeto “Fotógrafo 
Legal”, palestra sobre o 
andamento do Projeto 
de Lei que versa a 
Regulamentação da 
profi ssão de fotógrafo.

Abrindo as portas
Hoje, a partir das 18h, a empresária Kadja Daniele promove coquetel 
de inauguração de sua loja, a FinoTon. Na oportunidade também 
apresenta seu novo atelier, já conceituado na cidade como um dos 
melhores em criações e ajustes. O evento contará com a presença 
da apresentadora do Band Mulher, Priscilla Freire. A FinoTon Store 
Atelier, localizada na Av. Alexandrino de Alencar, 1102, vai oferecer 
moda feminina para todos os momentos e idades, vestindo mulheres 
de 16 a 50 anos. Opções informais que vão desde o jeans rasgado, it da 
nova estação, aos vestidos de festa com renda e transparência.

Pipa, aqui vamos nós
A Joaquimtur leva você ao festival gastronômico de 
pipa com hospedagem no Lago Hotel por apenas 4 
x R$ 75,00 (17 a 19 outubro) por casal e bate e volta 
todas as noites por R$ 60,00. Alunos dos cursos de 
Gastronomia terão 50% desconto comprovando que 
estão matriculados!!! Reservas: nos 3082-4588 / 9908-
9227 (Tim) ou 8837-6229 (Oi).

No Mercado
Hoje, às 19h, volta a se apresentar nas Quartas 
Musicais do Mercado de Petrópolis Bruna de Carlo, 
violão e voz, e Victor Jr., saxofone e gaita. Uma boa 
pedida para quem gosta de boa música.

O golpe
Acompanhado de uma 
belíssima mulher, o sujeito 
entrou na joalheria e 
mandou que ela escolhesse 
a joia que quisesse, sem se 
preocupar com o preço. 
Examina daqui, experimenta 
uma, depois outra e ela 
fi nalmente decide por 
um colar de ouro com 
diamantes e rubis. Preço: 
US$458 mil!!! Ele manda 
embrulhar, saca um talão 
de cheques e começa 
preencher. Assina, destaca 
e ao estendê-lo, percebe a 
fi sionomia constrangida e 
preocupada do vendedor 
examinando o cheque. O 
cliente, então num gesto de 
gentleman, toma a iniciativa:
- Vejo que você está 
pensando que o cheque pode 
não ter fundos. É natural, 
eu também desconfi aria, 
afi nal, uma quantia tão 
grande... Tudo bem, façamos 
o seguinte: hoje é sexta-feira 
e o banco já fechou. Você 
fi ca com o cheque e com a 
joia. Na segunda-feira, você 
vai ao banco, pega o dinheiro 
e manda entregar a joia na 
casa dela, ok?
Cheio de mesuras e 
agradecimentos pela 
compreensão, o vendedor 
encaminha o casal até a 
saída, desejando-lhes um 
bom fi m de semana. Na 
segunda-feira, o vendedor 
ligou para o cliente para 
dizer-lhe que, infelizmente, 
deve ter havido algum 
equívoco do banco, mas o 
cheque não tinha fundos. 
Ouviu, então, uma voz meio 
sonolenta:

– Sem problema. Pode rasgar 
o cheque. Eu já comi a gata.

Novidade
Petrópolis ganha mais uma 
opção para o horário do 
almoço. Desde a última 
segunda-feira, a Freddy’s 
Burger & Steak House passou 
a abrir das 11h45 às 14h45 
oferecendo 15 novos pratos 
e quatro novas sobremesas. 
Dentre as opções no cardápio 
estão incluídos cinco pratos e 
duas sobremesas funcionais, 
elaborados cuidadosamente 
pela nutricionista Lílian Lins 
e executados pela nutrichef 
Camila Freire. 

 ▶ Tásia Barreto e Carlos Eduardo, proprietários do Freddy’s Burger & Steak House, em Petrópolis

 ▶ Claudine e Flávio Góis na festa para Lula Barreto, no Iate Clube

 ▶ O jornalista Wellington Medeiros recebendo o amigo Tarcisio 

Gurgel no lançamento de seu livro na Saraiva, do Midway

 ▶ Juliana Herrera enfeitando 

o Dom Vinicius, no Tirol

 ▶ Lula Barreto com a 

mulher Juliana Protásio 

na festa de aniversário 

surpresa promovida por 

amigos no Iate Clube
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Luan Xavier

Com relação à participação 
expressiva de autores potiguares, 
Milena comenta que este é um re-
fl exo da efervescente cena nata-
lense fortalecida principalmen-
te entre 2013 e 2014. Entre os des-
taques, ela comenta sobre a edi-
tora “Tribo”, uma das mais ativas 
atualmente.

“Por isso que preparamos uma 
mesa com a Th emis Lima (editora 
chefe da Tribo) porque ela é uma 

Publisher muito jovem. E o mais 
interessante da Tribo é como eles 
pensam no marketing dos seus li-
vros. Não é qualquer papel, nem 
muito menos qualquer material. 
Tem qualidade até mesmo os kits 
que eles distribuem para a impren-
sa”, diz.

“E em todos os anos nós fa-
zemos questão de colocar pesso-
as que estejam desenvolvendo um 
trabalho bacana e contínuo. Este 

ano além de termos muitos poti-
guares em evidência nos quadri-
nhos, ainda temos uma produ-
ção muito jovem na literatura. Te-
mos que valorizar isso e mostrar 
mesmo esse pessoal jovem que 
tá chegando: a Regina Azevedo, 
por exemplo, teve o primeiro livro 
de poesia publicado aos 14 anos, 
e não é poesia bestinha... tem um 
estudo maduro por trás de tudo”, 
fi naliza.

Além dos gêmeos, a FLiQ 2014 
registra ainda outros convidados 
de peso, como Shiko e Mario Cau, 
que se encontram logo no pri-
meiro dia do evento, a partir das 
17h45 participando de uma mesa 
redonda também sobre o traba-
lho autoral.  No dia 22, Mario alon-
ga a estadia pela capital potiguar e 
ministra uma ofi cina de “Compo-
sição de página”, das 15h às 16h30 
para 20 interessados.

“Já esta ofi cina do Mario Cau 
eu recomendo para quem tem um 
pouco mais de experiência por-
que ele vai trabalhar com um pen-
samento um pouco mais comple-
xo da página”, explica Milena Aze-
vedo, elogiando o trabalho do au-
tor premiado recentemente pela 
adaptação de Dom Casmurro 
(Proac e Prêmio Jabuti); e pela we-
bcomic Terapia (Troféu HQMIX). 

“O trabalho que ele faz em Te-

rapia, que já deixou de ser webco-
mic e ganhou a publicação do pri-
meiro volume é algo incrível por-
que ele mistura muitos traços em 

um mesmo projeto, como pintura 
normal, pintura digital e o próprio 
lápis, além do roteiro ser bem re-
dondinho”, elogia.

Já Shiko, nascido e criado no 
sertão paraibano é ilustrador, gra-
fi teiro, diretor de curta-metra-
gem e autor de quadrinhos, como 
“Marginal Zine”, “Blue Note” e “O 
Quinze” (adaptação do romance 
de Rachel de Queiroz). No ano pas-
sado, Shiko participou do projeto 
“Graphic MSP”, no qual foi convi-
dado para ilustrar a HQ “Piteco: 
Ingá”, e também lançou “O Azul 
Indiferente do Céu”. Seu trabalho 
mais recente é o quadrinho eróti-
co “Talvez Seja Mentira”.

“Quando ele esteve aqui em 
Natal no começo do ano saiu da 
livraria Nobel de madrugada por 
conta do tanto de gente que esta-
va lá para pegar autógrafo dele, en-
tão nós vamos também distribuir 
algumas fi chas por conta do nosso 
horário. A partir das 22h tem que 
estar tudo encerrado, seguindo as 
normas da universidade”, garante.

OS GÊMEOS

Fábio Moon e Gabriel 
Bá, ambos de São Pailo, 
são irmãos gêmeos e 
começaram a despontar 
no mercado internacional, 
a partir de produções 
independentes como 
“Dez Pãezinhos”, fanzine 
que reúne uma série 
de trabalhos do início 
da carreira dos irmãos. 
Em 2008 os dois foram 
agraciados em 3 categorias 
com o prêmio máximo 
dos quadrinhos, o “Eisner 
Award”, considerado o 
Oscar do universo HQ.

“Daytripper”, lançada 
em 2011 consagrou 
defi nitivamente a dupla por 
fi gurar durante 4 semanas 
no topo da lista de HQs 
mais vendidas do jornal 
norte americano “New 
York Times”. O quadrinho, 
inteiramente ambientado 
nas paisagens brasileiras, 
também levou o “Eisner 
Award” no mesmo ano, 
pela categoria “melhor 
minissérie”.

Os irmãos participam 
da FLiQ inicialmente no 
dia 23, para ministrar 
uma ofi cina de “Narrativa 
Gráfi ca”, a partir das 15h. 
Logo em seguida, às 16h45, 
eles participam de uma 
sessão de autógrafos e 
sketches no Estande dos 
Quadrinistas Potiguares. 

Já no dia 24, Monn 
e Bá participam de um 
bate papo intermediado 
pela curadora do evento, 
a quadrinista Milena 
Azevedo, a partir das 
18h30, e logo em seguida 
promovem mais uma 
rodada de autógrafos. As 
vagas para a ofi cina do dia 
23, bem como para as duas 
sessões de autógrafos serão 
limitadas.

“Eles foram os 
primeiros brasileiros a 
mostrar o quadrinho 
autoral nos EUA. Tivemos 
na década de 90 uma leva 
bem grande de artistas 
brasileiros que foram para 
o mercado americano e 
começaram a fazer sucesso. 
O Moon e o Bá fi zeram 
parte disso, e começaram 
desenhando heróis, mas 
não deu certo e depois eles 
investiram na produção 
autoral e aí sim deu certo”, 
comenta Milena Azevedo, 
curadora da FLiQ.

Sobre a esperada 
ofi cina dos gêmeos em 
Natal, Milena garante que 
o momento será muito 
interessante. “Eles vão 
ensinar as pessoas a pensar 
em uma página a partir de 
uma ideia. É uma ofi cina 
que eu também já fi z há 
alguns anos. Eles vão dar 
um tema e todos terão que 
desenhar uma página sobre 
isso, usando o método do 
desenho em palitinhos para 
não haver desnivelamento 
entre os participantes”, 
adianta.

A PARTIR DA próxima semana, entre 
os dias 21 e 24, a Cientec será agi-
tada pela Feira de Livros e Quadri-
nhos de Natal (FliQ), que em sua 
quarta edição recebe a presença do 
jornalista Lira Neto, autor da trilo-
gia “Getúlio”, e também dos quadri-
nistas e ilustradores Shiko, Mário 
Cau, Pedro Cobiaco e os irmãos gê-
meos Fábio Moon e Gabriel Bá, du-
pla brasileira considerada a mais 
bem sucedida na área da nona arte 
no mercado internacional.

A ofi cialização das atrações foi 
feita ontem, durante uma coletiva 
de imprensa, onde também fi cou 
claro que a FliQ este ano vai valori-
zar a prata da casa, visto a quanti-
dade expressiva de autores locais, 
a começar pela comemoração de 
10 anos da editora Jovens Escribas, 
que prepara uma programação es-
pecial dentro da feira, chegando 
até os “novatos” da editora Tribo.

Seguindo o formato dos anos 
anteriores, a FliQ será realizada du-
rante a Semana de Ciência, Cultu-
ra e Tecnologia da UFRN (Cientec), 
tomando conta de um pavilhão in-
teiro da feira, onde será montada 
toda a estrutura necessária, com 
estandes de editoras locais e um 
auditório climatizado para os de-
bates e ofi cinas. A expectativa é de 
atrair cerca de 80 mil pessoas du-
rante os 4 dias de evento.

Outra novidade que prome-
te chamar atenção do público é a 
exposição “Tebeos: Una España de 
Viñetas”, que será montada no pa-
vilhão da FliQ em parceria com o 
Ministério da Educação da Espa-
nha, a partir de uma solicitação da 
embaixada espanhola no Brasil.

“Esse vai ser um grande mo-
mento para todos nós que faze-
mos a FliQ porque foi uma exposi-
ção muito difícil de ser trazida de-
vido às várias solicitações da em-
baixada espanhola no Brasil, mas 
deu tudo certo”, comentou Osni 
Damásio, diretor geral da FliQ, e 
um dos sócios da Ofi cina da No-
tícia, empresa responsável por ar-
ticular a feira, através do “Circuito 
Potiguar do Livro”.

A abertura do evento, na pró-
xima terça-feira, dia 21, vai contar 
com a presença do jornalista e es-
critor Lira Neto, em um bate papo 
intermediado pelos jornalistas po-
tiguares Vicente Serejo e Ticiano 
Duarte. O tema será o mais recen-
te lançamento do jornalista cea-
rense, a trilogia “Getúlio” (Compa-
nhia das Letras). Na mesma noite 
serão anunciados também os ven-
cedores do VIII Prêmio Cosern Li-
teratura de Cordel.

A IV FLiQ Natal conta com pa-
trocínio do Governo do Estado, 
através da Lei Câmara Cascudo, 
Senac, Sistema Fecomércio RN, 
Cosern e Oi. O evento tem o apoio 
do Sebrae, Cientec, UFRN, Embai-
xada da Espanha no Brasil, Go-
verno da Espanha, Ministério da 
Educação, Cultura e Deporte e Oi 
Futuro.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ CIENTEC /  FLIQ 2014 RECEBE NOMES CONSAGRADOS E APOSTA NA 
VALORIZAÇÃO DA PRATA DA CASA EM SUA EDIÇÃO DESTE ANO

 ▶ Feira acontece durante os dias 21 e 24 deste mês na Cientec e terá como convidados ilustres o escritor Lira Neto e os gêmeos Fábio Moon e Gabriel Bá

SHIKO E MARIO CAU

 ▶ Shiko (E) e Mario Cau (D) participarão de mesa redonda na abertura da feira

PRATA DA CASA 

Saiba mais

Confi ra a lista com 
todos os mais de 30 
convidados e também a 
programação completa para 
os 4 dias de feira no site da 
FLiQ (fl iqnatal.com.br).

FÁBIO CORTEZ / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO
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/ DECISÃO /  ABC TENTA VITÓRIA CONTRA O LÍDER DO BRASILEIRÃO 
PARA CHEGAR DE FORMA INÉDITA À SEMIFINAL DA COPA DO BRASIL

DOIS GOLS. É de apenas isso que o 
América precisa no duelo de hoje 
à noite, contra o Flamengo, para 
chegar pela primeira vez às semi-
fi nais da Copa do Brasil. Dois gols 
bastam para o Alvirrubro eliminar 
mais um gigante carioca na atu-
al edição do torneio – Fluminense 
foi o primeiro –, superar os 22 des-
falques do clube para o confron-
to e, de quebra, iniciar a reabilita-
ção que a torcida tanto quer ver 
prolongada na Série B. Sem falar, é 
claro, que seria uma estreia e tanto 
para o técnico Roberto Fernandes, 
repatriado no início da semana. 

Como o primeiro encontro en-
tre as equipes, há 15 dias, em Na-
tal, terminou 1 a 0 para o Rubro-
-Negro, aos potiguares resta fazer 
dois de vantagem para avançar de 
fase logo mais. Em caso de vitória 
pelo placar mínimo, a vaga será 
decidida nas cobranças de pênalti. 
Os donos da casa, por sua vez, só 
necessitam de um empate.

A tarefa é dura, difícil, complica-

da. Mas quem imaginava que o Me-
cão bateria o Fluminense por 5 a 2 
em pleno Maracanã, após ter sido 
derrotado por 3 a 0 na Arena das 
Dunas? Não custa acreditar... E o 
torcedor americano tem feito isso. 
Fé e esperança não faltam a eles.

Como também não faltam ao 
treinador Roberto Fernandes. Mas 
esse toma cuidado para manter os 
pés bem presos ao chão. Logo na 
sua apresentação, segunda-feira 
passada, o comandante mandou o 
recado. “Não adianta o torcedor se 
iludir. É possível, claro, mas bastan-
te difícil. Temos um jogo de muita 
superação pela frente”, declarou. 

Isso porque pelo menos cinco 
atletas titulares estão fora da par-
tida de hoje. O lateral-direito Mar-
celinho, os volantes Márcio Passos 
e Fabinho, e o meia Arthur Maia, 
machucados; além do lateral-es-
querdo Wanderson, que já defen-
deu a Tombense-MG nesta edição 
da Copa do Brasil; não enfrentam 
o Flamengo. Fora eles, 17 possíveis 
substitutos não têm qualquer con-
dição de atuar. 

Até mesmo o atacante Rodrigo 

Pimpão, que foi liberado pelo de-
partamento médico recentemen-
te, após se recuperar de uma lesão 
na coxa direita, pode não ir muito 
além do banco de reservas. Ele em-
barcou com o restante da delega-
ção para o Rio de Janeiro normal-
mente, mas deve ser poupado. 

Problemas, ausências e quebra-
-cabeças à parte, Roberto Fernan-
des procura demonstrar otimismo. 
“As oportunidades não escolhem 
data, hora ou lugar. Estamos muito 
perto de fazer história”, disse. 

FLAMENGO
Desfalque pelo Brasileirão no 

fi m de semana passado, o lateral-
-esquerdo João Paulo está liberado 
para encarar o América. Por outro 
lado, o zagueiro Wallace foi vetado 
pelo departamento médico e deve 
levar pelo menos mais duas sema-
nas para retornar aos gramados. 

O problema é o mesmo que já 
havia tirado o defensor das parti-
das contra o próprio América, San-
tos e Figueirense. Com isso, Chicão 
e Marcelo devem seguir forman-
do a dupla de zaga diante dos poti-

guares. Na lateral esquerda, o retor-
no de João Paulo acontece em boa 
hora, uma vez que Anderson Pico 
não está inscrito na Copa do Brasil.

CHEGOU O DIA que o torcedor al-
vinegro estava esperando como 
quem sente saudade de algo que 
nunca aconteceu. Hoje à noite, às 
22h, na Arena das Dunas, o ABC 
enfrenta o Cruzeiro no jogo da vol-
ta válido pelas quartas de fi nal da 
Copa do Brasil. Depois de perder 
por 1 a 0 no Mineirão, o Alvine-
gro espera contar com a força da 
torcida e reverter o placar para se 
classifi car para a próxima fase.

O ano de 2014 fi cará marca-
do para os torcedores alvinegros 
pelos altos e baixos da equipe ao 
longo da temporada. A campa-
nha ruim no Estadual, o bom iní-
cio na Série B, seguido de uma 
queda no desempenho, e a cam-
panha na Copa do Brasil mostram 
a irregularidade do time. Porém, 
as semanas dos jogos da Copa do 
Brasil têm trazido boas lembran-
ças para os torcedores alvinegros. 
Hoje o ABC espera manter a escri-
ta e dar apenas alegrias ao seu tor-
cedor no duelo contra o Cruzeiro, 
valendo uma vaga nas semifi nais 
do torneio. 

Entretanto, a tarefa não será 

das mais fáceis. No primeiro jogo 
entre Cruzeiro e ABC, válido pe-
las quartas de fi nal da compe-
tição, a equipe comandada por 
Moacir Júnior até se comportou 
bem durante a partida, não dan-
do muito espaço para o time ce-
leste, considerado superior em 
diversos aspectos, e chegou até 
mesmo a criar boas chances de 
gol, não aproveitadas. Porém, ao 
fi nal do jogo, toda essa aplicação 
tática imposta pelo Alvinegro co-
brou seu preço, e a equipe cansou. 
O Cruzeiro, já com alguns de seus 
titulares em campo, aproveitou o 
momento e marcou seu único gol 
na partida. Com o resultado de 1 a 
0, o Cruzeiro conseguiu abrir cer-
ta vantagem para o duelo de logo 
mais. 

Por isso, para se classifi car 
para a próxima fase, o Alvinegro 
terá que se superar. Ao time da 
Frasqueira, resta vencer por dois 
gols de diferença, sem tomar ne-
nhum, para avançar as semifi nais 
da competição. Se devolver o re-
sultado do primeiro jogo, o ABC 
leva a decisão da vaga para os pê-
naltis. Por ter vencido o primeiro 
encontro entre as duas equipes, o 
Cruzeiro joga com a vantagem do 

empate, e qualquer vitória simples
do time celeste o classifi ca.

O retrospecto do ABC jogando
em casa pela Copa do Brasil esse
ano anima os torcedores. Em qua-
tro jogos, disputados no Frasquei-
rão e na Arena das Dunas, o Alvi-
negro não perdeu em nenhuma
oportunidade. A equipe abecedis-
ta venceu três confrontos, contra
Desportiva-ES (4 a 1), Novo Ham-
burgo-RS (1 a 0) e Vasco da Gama
(2 a 1), e empatou apenas um, con-
tra o Atlético-GO (1 a 1). Para con-
quistar todos esses resultados po-
sitivos, o ABC contou com um re-
forço de peso, fundamental para
o bom desempenho da equipe: a
torcida.

E para enfrentar o líder do
Campeonato Brasileiro da Série A
não será diferente. Na fase de oi-
tavas de fi nal, quando enfrentou o
Vasco da Gama na mesma Arena
das Dunas, o adversário também
era considerado favorito no con-
fronto diante do Alvinegro. Porém,
na ocasião, a torcida abecedista
fez a sua parte e apoiou o time in-
condicionalmente durante todo o
jogo, e além da vitória, o ABC con-
seguiu a classifi cação inédita para
as quartas de fi nal.

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

SONHO CELESTE

DIRETORIA APOSTA 
NA ARQUIBANCADA

Para o jogo de hoje, a 
expectativa da diretoria é de um 
bom público, e os torcedores 
alvinegros planejam uma festa 
melhor e maior da que foi feita 
por eles na fase anterior. Na 
ocasião, a torcida alvinegra 
elaborou um mosaico composto 
por 15 mil folhas com os dizeres 
“ABC FC – O Mais Querido do 
RN”, que ocupou três setores 
do estádio. Para o duelo contra 
o Cruzeiro hoje à noite, os 
alvinegros prometem fazer uma 
festa chamada por eles de “A 
maior festa do RN – Parte 2”, 
quando irão mostrar um novo 
mosaico feito pela torcida.  

Para a felicidade da Frasqueira, 
o momento do adversário de 

logo mais não é dos melhores. 
O Cruzeiro, antes visto como 
imbatível por muitos, vem de duas 
derrotas consecutivas na Série A, 
diante de Corinthians e Flamengo, 
essa última uma goleada por 3 
a 0, com uma péssima atuação 
da equipe. Além disso, o time 
comandado por Marcelo Oliveira 
terá desfalques importantes para 
o duelo contra o Alvinegro. 

Craques do time, Éverton 
Ribeiro, que está com a delegação 
da Seleção Brasileira, e os meias 
Ricardo Goulart e Júlio Baptista, 
ambos lesionados e entregues ao 
Departamento Médico, estão fora 
da partida. Porém, no ataque, o 
comandante da equipe mineira 
poderá contar com o faro de 
gol de Marcelo Moreno, muito 
perigoso principalmente nas 
bolas aéreas. O atacante tem 

sido poupado nos treinos pelo 
desgaste físico, mas pode pintar 
no time titular.

Mas não é somente Marcelo 
Oliveira que sofre com os 
desfalques. No Alvinegro, Moacir 
Júnior não vai poder contar com 
cinco jogadores. Ronaldo Mendes, 
Deyvid Sacconi e Zambi, todos 
recém-chegados ao clube, não 
poderão defender as cores do 
alvinegro na partida contra o 
Cruzeiro, por terem chegado ao 
clube após o período de inscrições 
de atletas na Copa do Brasil. Já 
Marcel e Michel Benhami, ambos 
volantes, já disputaram o torneio 
pela Caldense esse ano e por isso 
não podem jogar pelo ABC. 

Mas nem tudo é motivo 
para lamentação. Precisando 
marcar gols para se classifi car, o 
ABC terá um reforço importante 

para o jogo diante do Cruzeiro. 
Depois de um bom tempo 
parado, se recuperando de uma 
lesão, a novidade fi ca por conta 
do retorno do atacante Dênis 
Marques, artilheiro da equipe 
alvinegra na Série B, com 5 gols, 
e que representa a esperança de 
gols da torcida abecedista.

Porém, Dênis ainda não 
sabe com quem fará a dupla de 
ataque. Os atacantes João Paulo, 
que havia sofrido uma lesão no 
tornozelo direito, e Lúcio Flávio, 
com um estiramento na coxa 
direita, estão no Departamento 
Médico. Eles fi zeram um exame 
para saber a gravidade das lesões 
e serão reavaliados pela comissão 
técnica do clube, que dirá se os 
atletas terão ou não condições 
de atuar na partida contra os 
mineiros. 

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 22h
Arbitro: Anderson Daronco - RS

CRUZEIRO

Fábio; Ceará, Dedé, Manoel e 
Egídio; Willian Farias, Nilton, 
Henrique e Alisson; Willian e 
Marcelo Moreno (Borges)
Técnico: Marcelo Oliveira

ABC

Gilvan; Madson, Suéliton, Samuel 
e Patrick; Fábio Bahia, Somália, 
Daniel Amora, e João Henrique; 
Rodrigo Silva e Beto
Técnico: Moacir Júnior

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio do Maracanã, no 
Rio de Janeiro-RJ
Horário: 22h
Arbitro: Elmo Alves Resende 
Cunha-GO

AMÉRICA

Andrey; Walber, Cleber, Edson 
Rocha e Thiago Cristian (Paulo 
Henrique); Lázaro, Judson, Jéferson 
e Andrezinho; Paulinho e Isac. 
Técnico: Roberto Fernandes

FLAMENGO

Paulo Victor; Léo Moura, Marcelo, 
Chicão e João Paulo; Cáceres, 
Canteros, Márcio Araújo, Eduardo 
da Silva e Everton; Alecsandro. 
Técnico: Vanderlei Luxemburgo

América tenta novo ‘Maracanaço’
/ FORA DE CASA /

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Roberto Fernandes faz sua reestreia hoje pelo Alvirrubro

EDUARDO MAIA / NJ


